
 
PLANO DE CURSO (04/03/08) 

TÉCNICO EM ARTESANATO 

 
 

1. Identificação da Instituição 
 
 
Nome: Centro Federal de Educação Tecnológica - AL 

CNPJ:  24464083/0001-38 

End: Rua Barão de Atalaia, s/n 

Cidade/UF: Maceió – AL           CEP: 57.020-510 

Fone: (82) 3326.4351                Fax: (82) 3326.4351 

e-mail de contato:  

Site da unidade: www.cefet-al.br 

 
Área do Plano: Produção Cultural e Design 

Habilitação: Técnico em Artesanato   

Carga Horária: 2240h 

Estágio – Horas: 160h 

Carga Horária Total: 2400h 

 
Caracterização: 
 

O Curso visa atender a profissionais atuantes na atividade artesanal com a 

proposta de revitalizar seus conhecimentos adquiridos tradicionalmente de geração 

para geração com fundamentação teórico-prático com foco no design. 

 
2. Histórico da Instituição 
 

A Escola Técnica Federal de Alagoas - ETFAL, enquanto uma instituição de 

educação voltada para o ensino médio e profissional, foi criada em 23 de setembro 

de 1909, por intermédio do Decreto n° 7.566, do então Presidente da República Dr. 

Nilo Peçanha e inaugurada em 21 de janeiro de 1910. 



Historicamente, recebeu as seguintes denominações: Escola de Aprendizes 

Artífices de Alagoas em 1909, Escola Industrial de Alagoas em 1937, Escola 

Industrial de Maceió em 1942, Escola Industrial Deodoro da Fonseca em 1956, 

Escola Industrial Federal de Alagoas em 1965, Escola Técnica Federal de Alagoas 

em 1986 e, finalmente, Centro Federal de Educação Tecnológica de Alagoas – 

CEFET-AL em 22 de março de 1999. 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Alagoas – CEFET-AL, 

autarquia  instituída nos termos da Lei n° 3.552, de 16 de fevereiro de 1959, 

transformada em CEFET nos termos da Lei n° 8.948, de 8 de dezembro de 1994, 

regulamentado nos termos do Decreto n° 2.406 de 27 de novembro de 1997 e 

implementado  nos termos do Decreto de  22/03/99, vinculado ao Ministério da 

Educação, com sede e foro na cidade de Maceió/AL, tem por finalidade  formar e 

qualificar profissionais nos vários níveis e modalidades de ensino,  para os diversos 

setores da economia, realizar  pesquisas  e desenvolvimento de novos  processos, 

produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a 

sociedade, oferecendo mecanismos para a  educação continuada. 

O Centro Federal de Educação Tecnológica de Alagoas – CEFET/AL é 

supervisionado pela Secretaria de Educação Média e Tecnológica. (Art 1° do 

Regimento do Centro Federal de Educação Tecnológica de Alagoas –CEFET-AL) 

O CEFET-AL é visto, hoje, como referência na região. É tido como um dos 

modelos de excelência nos ensinos técnico e tecnológico, buscando efetivo 

atendimento às demandas educacionais, em sintonia com as tendências e avanços 

do mercado, interagindo com a comunidade externa e buscando maior número de 

parceiros, para assegurar uma educação tecnológica de qualidade. 

 

3. Dados dos responsáveis pelo preenchimento do plano de curso 

Nome: Iolita Marques de Lira 

End.: Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, 1205 – bloco 03, apto. 204, Cond. Solaris I - Cruz das Almas 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.038-230 

Fone: (82) 3325.9198 Fax: (82) 3325.9198 Cel: (82) 9973.6030 

e-Mail: iolita@uol.com.br Instituição: CEFET/AL 

 



3.1 Dados dos responsáveis pelo projeto do curso 
 

Nome: Áurea Luiza Quixabeira Rosa e Silva Rapôso 

End.: Rua José Correia Filho, 275 – Ap. 605 – Ponta Verde 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.035.280 

Fone: (82)3327.2037 Fax:  Cel: (82) 9976.6253 

e-Mail: aurearaposo@ig.com.br Instituição: CEFET/AL 

 

Nome: Hermes Teixeira Campêlo 

End.: Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, 1205 – bloco 03, apto. 204, Cond. Solaris I - Cruz das Almas 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57017-635 

Fone: (82) 3325.9198 Fax: (82) 3325.9198 Cel: (82) 9111.7675 

e-Mail: htcampelo@hotmail.com Instituição: UFAL/AL 

 

Nome: Iolita Marques de Lira 

End.: Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, 1205 – bloco 03, apto. 204, Cond. Solaris I - Cruz das Almas 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.038-230 

Fone: (82) 3325.9198 Fax: (82) 3325.9198 Cel: (82) 9973.6030 

e-Mail: iolita@uol.com.br Instituição: CEFET/AL 

 

Nome: João Luís do Nascimento Maia 

End.: Conjunto Bosque Mundaú, Rua C, 36 - Bebedouro 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57017-635 

Fone: (82) 33241.8561 Fax:  Cel: (82) 9972-9856 

e-Mail: jl-maia@uol.com.br Instituição: CEFET/AL 

 
 
4. Justificativa e Objetivos 
 
4.1 Justificativa 
 

Este Plano do Curso de Nível Médio Integrado em Artesanato na área de 

Produção Cultural e Design na modalidade EJA é parte integrante das ofertas do 

CEFET/AL, no âmbito da educação básica. Está ancorado no marco normativo 

deste nível de ensino a partir da Lei nº 9.394/96, que é complementada em leis, 

decretos, pareceres e referenciais curriculares que constituem o arcabouço legal 

da Educação Profissional de Nível Médio. Nele se fazem presentes, também, 



elementos constitutivos do Projeto Político Pedagógico (PPP) desta Instituição, 

evidenciados a partir dos seguintes princípios norteadores: trabalho como principio 

educativo, a educação como estratégia de inclusão social, a gestão democrática e 

participativa e a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Em um contexto de grandes transformações, notadamente no âmbito 

tecnológico, a educação profissional não pode se restringir a uma compreensão 

linear que apenas treina o cidadão para a empregabilidade, e nem a uma visão 

reducionista, que objetiva simplesmente preparar o trabalhador para executar 

tarefas instrumentais (BRASIL; 2004). Essa constatação admitida pelo 

MEC/SETEC ainda enseja, em função das demandas da atual conjuntura social, 

política, econômica, cultural e tecnológica, “um novo princípio educativo que 

busque, progressivamente, afastar-se da separação entre as funções intelectuais e 

as técnicas, com vistas a estruturar uma formação que unifique ciência, tecnologia 

e trabalho, bem como atividades intelectuais e instrumentais ” (BRASIL; 2004; 

P.11). 

Em função das mudanças na estrutura e na dinâmica do mercado de 

trabalho, a Lei nº 9394/96 assume uma concepção de Educação Profissional, 

estabelecendo mecanismos de controle e avaliação da qualidade dos serviços 

educacionais, orientando um reposicionamento do currículo.  

As últimas décadas foram marcadas por um avanço tecnológico e científico 

jamais imaginado, repercutindo na qualificação profissional e, conseqüentemente, 

na educação, trazendo significativas alterações no sistema de produção e no 

processo de trabalho. 

Mesmo tendo a clareza que as circunstâncias atuais exigem um trabalhador 

preparado para atuar com competência, criatividade e ousadia, diante do atual 

cenário econômico, não devemos subordinar a educação apenas às exigências do 

mercado de trabalho. 

Nesse sentido, é papel da Educação, fundamentada numa perspectiva 

humanista, formar cidadãos trabalhadores e conhecedores de seus direitos e 

obrigações que, a partir da apreensão do conhecimento, da instrumentalização e 

da compreensão crítica desta sociedade, sejam capazes de empreender uma 



inserção participativa, em condições de atuar qualitativamente no processo de 

desenvolvimento econômico e de transformação da realidade. 

O Estado de Alagoas marcado por graves desníveis sociais, pela situação 

de pobreza de uma grande parcela da população, por baixos níveis de 

escolarização, apresenta altos índices de analfabetismo em todas as faixas etárias 

da população de baixa renda. Evasão escolar, repetência e distorção idade/ série, 

são temas recorrentes no Estado. A cada 100 (cem) alunos que se matriculam na 

1ª série do Ensino Fundamental da Rede Pública Estadual de Educação, apenas 

60 (sessenta) chegam à 4º série. Desse total, somente 6 (seis) concluem o Ensino 

Médio. (Fonte: Censo Escolar 2005). 

Os indicadores sociais de nosso Estado que chegam ao conhecimento 

público apontam que, Alagoas possui o menor índice de desenvolvimento da 

juventude (IDJ) do país. Este indicador mede a qualidade de vida dos jovens de 15 

a 24 anos sendo resultante de três índices parciais (saúde, educação e renda). 

Nesse sentido, tanto o acesso à escola como a sua permanência tornam-se 

difíceis, principalmente, pela necessidade de engajamento da população em idade 

escolar, em atividades produtivas da região, em busca da sobrevivência, 

ocorrendo, também, uma significativa migração para os centros urbanos em busca 

de trabalho, onde passam a viver de subempregos e biscates caminhando para o 

mundo da exclusão social. 

O quadro acima exposto, traduz evidências da necessidade de se 

desencadear alternativas que possam representar um início de atuação profissional 

para esse contingente da população o que pode vir, possivelmente, a se constituir 

em elemento motivador para a conclusão da Educação Básica aliada a uma 

formação profissional.  

Dessa forma, o CEFET/AL, além de reafirmar a educação profissional e 

tecnológica como direito e bem público, essencial para a promoção do 

desenvolvimento humano, econômico e social, compromete-se com a redução das 

desigualdades sociais e regionais; vincula-se ao projeto de nação soberana e 

desenvolvimento sustentável, incorporando a educação básica como requisito 

mínimo e direito de todos os trabalhadores, mediados por uma escola pública com 



qualidade social e tecnológica. Ressalta-se que a intencionalidade aqui exposta, 

aponta para um modelo de nação cujas bases sejam a inclusão social, o 

desenvolvimento sustentável e a redução das vulnerabilidades sociais, 

econômicas, culturais, científicas e tecnológicas.  

Assim, afirma-se a oferta de uma educação pública de qualidade, 

socialmente discutida e construída em processos participativos e democráticos, 

incorporando experiências que permitam acumular conhecimentos e técnicas, bem 

como dêem acesso às inovações tecnológicas e ao mundo do trabalho. 

Como caminho metodológico para o cumprimento de tamanhos desafios, o 

papel da Educação deve ser o de apontar para a superação da dicotomia entre o 

academicismo superficial e a profissionalização estreita, que sempre pautaram a 

formulação de políticas educacionais para o nosso país. 

O Estado de Alagoas possui uma atividade econômica voltada para a 

agroindústria, o turismo, a pesca, o extrativismo mineral, dentre outras, com 

potencialidades econômicas em expansão. 

Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra por Domicílio 

(PNAD,2003), a força de trabalho alagoana compreende, aproximadamente, 

1.227.524 habitantes, que representa 54,3% do total da população do Estado com 

10 anos ou mais de idade. Portanto, a população economicamente ativa está 

distribuída em torno de 36,7% nas áreas rurais e 63,3% nas áreas urbanas. 

Segundo o Plano Estadual de Educação – PEE/AL 1998/2007 – da 

Secretaria de Educação do Estado, cerca de 36% (1.025.995 habitantes) da 

população encontra-se na faixa etária escolar. Infelizmente, desse total, 47,8% 

encontra-se fora da sala de aula.  

A oferta dos Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

integrada à Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

pelo PROEJA/SETEC-MEC  por intermédio do CEFET-AL, se reveste para o nosso 

estado, de capital importância por representar mais uma possibilidade de 

contribuição  para a superação dos elevados índices de exclusão social e 

educacional da população. O PROEJA (Programa de Educação de Jovens e 

Adultos) constitui-se oportunidade ímpar na preparação de jovens e adultos para o 



exercício de uma profissão, bem como alternativa para empregabilidade. 

Segundo fontes do governo federal, a atividade artesanal tem exercido no 

Brasil papel preponderante na ocupação e geração de renda para mais de 8,5 

milhões de pessoas (Brasil, 2002). Destas, porém, aproximadamente 3,3 milhões 

são da Região Nordeste. Contudo, um contingente significativo de artesãos do 

nordeste brasileiro, são trabalhadores do mercado informal. Nesta perspectiva, 

compreende-se que estimular o desenvolvimento do artesanato nordestino significa 

abrir possibilidades de atenuação das desigualdades sociais verificadas na região, 

além de promover a preservação de valores da cultura popular local. 

Dados da pesquisa desenvolvida por Rosa (2004, p.1) indicam que a 

atividade artesanal no Brasil corresponde a aproximadamente 3% do Produto 

Interno Bruto (PIB), 

ficando abaixo da indústria automobilística apenas 0,2% que é de 3,0%, 
além de ser responsável pelo emprego de 5,5 milhões de pessoas. Sendo 
capaz de gerar emprego sem exigir grande capital; em geral, utiliza matéria-
prima local; requer pouco investimento em instalações; promove o 
desenvolvimento local; fixa a população; favorece o mercado interno; apóia 
o turismo; e, é um elemento de identificação cultural. 

 

Em Alagoas 57,4% dos municípios tem algum destaque na produção de 

artesanato, numa correlação população verso número de artesão de 0,98652%, 

ficando logo depois da Bahia com 0,98719% e Sergipe com 0,99493%%. São 58 

(cinquenta e oito) municípios produtores de artesanato destacando-se: Maceió, 

Marechal Deodoro, Coruripe, Maragogi, Porto Real do Colégio e Pão de Açúcar. 

Uma breve passagem por esses pólos artesanais evidencia que essas produções 

requerem aperfeiçoamento, induzindo a necessidade de uma reflexão crítica 

acerca do fazer artesanal dos protagonistas desta atividade.  

Alguns problemas são visíveis na produção do artesanato alagoano.  

Dificuldade na aquisição de matéria prima (custo, qualidade, quantidade), 

equipamentos obsoletos para manufatura dos produtos, dificuldade na preservação 

de fontes naturais de matéria prima, pequena produtividade dos artesãos, baixo 

controle de qualidade e regularidade da oferta dos produtos, dentre outros, são 

indicativos que requerem tratamento técnico profissional visando consolidar essa 

atividade como alternativa econômica viável. 



 

Maceió é o maior centro comercializador de artesanato de Alagoas. Sua 

infra-estrutura voltada para o turismo favorece o setor artesanal que conta com três 

grandes pontos de venda garantindo ocupação e renda para um significativo 

número de artesãos: Pontal da Barra, Feirinha do Artesanato e Feirinha da 

Pajuçara; espaços que congregam comunidades/grupos de artesãos, sujeitos 

potencialmente dotados de habilidades adquiridas de hábitos transmitidos por seus 

antepassados, porém, desprovidos do trato técnico na produção requerido pela 

maior parte dos consumidores. 

O curso técnico de artesanato se propõe a refletir criticamente acerca do 

fazer artesanal, constituindo não apenas a escolaridade regular do artesão, mas 

igualmente os domínios técnicos e filosóficos para que possa (re)pensar 

criticamente a importância de sua atividade, de forma sistemática e regular. O 

fortalecimento intelectual desses profissionais certamente assegurará a elevação 

da auto-estima do grupo, aspecto que tem forte impacto no processo de criação e 

de desenvolvimento da organização do processo produtivo. A escolaridade é de 

fundamental importância para possibilitar uma maior organização dos artesãos 

quanto ao planejamento financeiro dos seus gastos. O curso técnico de artesanato 

integrado a educação básica enseja a produção de conhecimentos articulados de 

forma a assegurar aprendizagens significativas para o cotidiano profissional deste 

grupo.  

A proposta deste curso segue a reflexão trazida por Vianna (2004, p.1) que 

indica o potencial do artesanato na sociedade brasileira, que permite dar maior 

visibilidade à cultura, bem como se consolida “como importante alternativa no 

combate a desigualdade social, à medida que promove geração de emprego e 

renda.” 

O artesanato pode ser percebido, conforme registra Rosa (2004, p.2) como 

“uma possibilidade de retomada de desenvolvimento e geração de emprego e 

renda em comunidades que apresentam potencial para esta atividade”.  Deduz-se 

com isto, que grande demanda destes profissionais vivem em situação excludente, 

distantes do processo de aquisição do conhecimento formal e de perspectivas 



futuras de inserção no mercado de trabalho. Esse contingente depende de ações 

públicas educativas compromissadas com a transformação não somente dos seus 

saberes técnicos, mas a transformação também dos seus cotidianos.  

Considerando o contexto da produção artesanal em Alagoas que abrange um 

contingente significativo de trabalhadores no mercado informal, bem como, as 

características das comunidades que vivem da atividade artesanal no Estado, 

notadamente em Maceió, o CEFET-AL lança a oferta do Curso Técnico de Nível 

Médio Integrado à Educação Básica na Modalidade EJA, na Área de Produção 

Cultural e Design, com habilitação em Artesanato, na perspectiva de colaborar na 

profissionalização da cadeia produtiva do artesanato estadual, tendo em vista 

propiciar condições para um maior retorno econômico a estas comunidades, 

fazendo desta atividade uma eficaz alternativa de ocupação e renda. 

 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 6ª. ed. São Paulo: Paz e terra, 1997. 
 
ROSA, Silvana Bernardes e BACK, Suzana. Gestão de design em artesanato – estruturação da atividade para a 
preservação cultural. In: Anais P&D Design 2004. 
 
VIANNA, Waleska Maria Lopes e MATOS, Adriana Leiria Barreto. A “Mágica” Social do designer. In: Anais P&D Design 
2004. 

 
 
 
 
4.2 Objetivos 
 
4.2.1 Objetivo Geral 
 

Propiciar condições para a profissionalização de trabalhadores na atividade 

artesanal, possibilitando a revitalização de seus conhecimentos adquiridos 

tradicionalmente de geração para geração, consubstanciando-os em fundamentos 

teórico-práticos que assegure a formação de uma sólida base humanista, científica 

tecnológica , com ênfase  no design  

 
4.2.2 Objetivos Específicos 
 

- Associar os fundamentos conceituais compositivos e da formação básica na 
sua relação com o design a fim de expressar suas idéias.  

 



- Usar adequadamente os instrumentos teóricos que irão fomentar as ações 
de produção.  

 
- Explicar a fenomenologia e contextualização dos fatos históricos, sócio-

econômicos e culturais da sua região e do artesanato.  
 

- Experimentar e confeccionar composições apoiadas na evolução do 
comportamento humano a partir da percepção crítica do meio.  

 
- Executar o artefato num processo produtivo sistematizado estabelecido com 

base nas condicionantes sócio-ambientais e culturais.  
 

- Coordenar ações de empreendedorismo e de inserção de produtos no 
mercado através da interpretação dos fenômenos mercadológicos. 

  
5. Requisitos de Acesso 
 

O acesso ao Curso Técnico de Nível Médio Integrado em Artesanato, será 

realizado por meio de processo seletivo aberto ao público para candidatos que 

tenham concluído a última etapa do Ensino Fundamental. 

 
5.1 Idade Mínima: 18 anos completo no ato da matrícula 
      Escolaridade Mínima: 8ª série completa do ensino fundamental 
      Atividade: mercado e trabalho artesanal 
      Turmas: 30 alunos 

Seleção: Entrevista/análise do produto (eliminatório). 
Critérios: O aluno deve ser capaz de comprovar habilidade e produção técnica 
formal na área do artesanato. 
 

5.2 Inscrição e Matrículas 
 

As inscrições para o curso serão efetuadas no período que anteceder as 
matrículas e serão acompanhadas de um questionário socioeconômico. 

As matrículas serão efetuadas de acordo com o cronograma estabelecido 
pela Unidade e nos termos regimentais. 
 
6. Perfil Profissional de Conclusão 
 

A crescente cientificidade da vida social e produtiva exige do cidadão 

trabalhador, cada vez mais, uma maior apropriação do conhecimento científico, 

tecnológico e político. Assim sendo, é imperativo que a Escola tenha como missão 

a formação histórico-crítica do indivíduo, instrumentalizando-o para compreender 

as relações sociais em que vive e para participar delas enquanto sujeito, nas 



dimensões política e produtiva, tendo consciência da sua importância para 

transformar a sociedade, e o conhecimento científico para dominar a natureza. 

 

Dessa forma, o perfil profissional de conclusão que se almeja deve 

contemplar uma formação integral, que se constitui em socialização competente 

para a participação social e em qualificação para o trabalho na perspectiva da 

produção das condições gerais de existência.  

O Técnico de Nível Médio em Artesanato, após concluídas todas as etapas de 

formação prevista no curso, será um profissional apto a:  

- Produzir artesanato diferenciado na sua composição plástica, estética, 
funcional e estrutural que valorize o artefato. 

- Elaborar artesanato com valores sócio-econômicos e culturais. 
- Produzir artefatos dentro dos padrões de qualidade, que atendam as 

demandas do consumo e do design. 
- Produzir artesanato com sustentabilidade. 
- Gerir negócios de artesanato com foco na competitividade e 

empreendedorismo. 
 
7. Organização Curricular 
 

O CEFET/AL, na perspectiva de cumprimento de sua missão definida como “a 

formação histórico-crítica do indivíduo, instrumentalizando-o para compreender as 

relações sociais em que vive, inserindo-se nelas, consciente de sua importância no 

processo de transformação”, afirmada no seu PPP, requer que a estrutura 

curricular dos seus cursos tome o trabalho como principio geral da ação educativa, 

destacando para tanto adoção dos seguintes princípios para a condução do ensino:  

- organização curricular pautada em área de conhecimento e/ou de atuação 

profissional;  

- estabelecimento de eixos comuns a áreas e cursos, cujos componentes 

curriculares deverão ser privilegiados na proposta pedagógica; 

- indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão por meio da indicação 

de espaços para atividades complementares, para aprofundamento de 

conhecimentos adquiridos, como forma de fomento do debate, da dúvida, da crítica 

e, portanto, de construção da vida acadêmica e ampliação dos horizontes culturais 

e profissionais dos alunos; 



- adoção de conteúdo politécnico numa perspectiva histórica; 

- opção pelo método teórico/prático, tomando o trabalho como forma de ação 

transformadora da natureza e de constituição da vida social. 

Observando o marco regulatório da educação profissional técnica de nível 

médio, a organização curricular do Curso Técnico de Nível Médio em Artesanato é 

composta de um núcleo comum integrando os componentes curriculares das áreas 

de Linguagens e Códigos, Ciências Humanas e Ciências da Natureza, Matemática, 

todas contemplando as suas Tecnologias; uma parte diversificada constituída por 

componentes curriculares que possibilitem a compreensão das relações que 

perpassam a vida social e produtiva e sua articulação com os conhecimentos 

acadêmicos; e a formação profissional composta por componentes curriculares 

específicos da área de Design. 

A estrutura curricular do curso Técnico em Artesanato contempla 1300h para 

o Núcleo Comum e 1100 h para Formação Profissional, ficando assim configurada: 

 

 



Matriz Curricular 
 

Bases 
Tecnológicas 

 
Componentes Curriculares 

Módulos CHT 

I II III IV V VI (h/a) (h/r) 

C
ie

n
tí

fi
c
a
s

 

Lingua Portuguesa 80 - 40 40 - 40  200 

Língua Estrangeira (Inglês) - - - - - 60  60 

Matemática 60 40 - 60 - 60  220 

Física - 40 - 40 40 -  120 

Química - 60 - - 60 -  120 

Biologia - 60 - - 60 -  120 

História 60 - 60 - - -  120 

Geografia - - 80 - - 40  120 

Ed. Física - - 20 40 - - 72 60 

In
s
tr

u
m

e
n

ta
l 

Introdução ao Design 40 - - - - - 48 40 

Artesanato - 40 - - - - 48 40 

Cor do Produto - 40 - - - - 48 40 

Cultura Popular Geral da Humanidade - - 40 - - - 48 40 

Design Sustentável - - - - 80 - 92 80 

Empreendedorismo - - - - - 80 92 80 

Marketing e Logística - - - - - 80 92 80 

T
é
c
n

ic
a

 

Projeto de Composição Plástica  80 - - - - - 92 80 

Filosofia e Projeto de Valor Estético  - 80 - - - - 92 80 

Antropologia e Projeto de Valor Cultural  - - 80 - - - 92 80 

Psicologia e Projeto de Composição de Referências  - - - 80 - - 92 80 

Sociologia e Projeto de Responsabilidade Social  - - - - 80 - 92 80 

Desenho Aplicado 80 - - - - - 92 80 

Materiais Artesanais - 40 - - - - 48 40 

Metodologia Projetual - - 80 - - - 92 80 

Qualidade do Produto - - - 60 - - 72 60 

Ergonomia Aplicada - - - 80 - - 92 80 

Processo Produtivo - - - - 80 - 92 80 

Apresentação do Produto - - - - - 40 48 40 



 
 
7.1 Regime de Matrícula: Curso modular, semestral com 06(seis) módulos de 400h, 

perfazendo um total de 2.400h. Sendo 1.300h referentes à formação geral, 940h 
a habilitação profissional técnica em artesanato/design e 160h para estágio. 

 
7.2 Organização Curricular: Formação Geral: Linguagens e Códigos e suas 

Tecnologias (língua portuguesa, língua estrangeira, artes e ed. física); Ciências 
da Natureza, Matemática e suas Tecnologias (física, química, biologia e 
matemática); Ciências Humanas e suas Tecnologias (história, geografia, 
sociologia e filosofia). Formação Técnica: Design. 

 
7.3 Área Profissional: Produção Cultural e Design 
 
7.4 Dados do coordenador do curso  
 

Nome: Patrícia Soares Lins 

End.: Conj. Residencial Flamboyant, 122, Serraria 

Cidade: Maceió UF: AL CEP:  

Fone: (82) 32415618 Fax:  Cel:  

e-Mail: Patriciasoares.Lins@bol.com.br 

 
 

8. Critérios de aproveitamento, conhecimento e experiências anteriores  

 

 Conhecimentos adquiridos em experiências profissionais podem ser 

aproveitados a partir de avaliação e certificação de bases científicas trabalhadas no 

curso. Podem ser aproveitados conhecimentos adquiridos em: 

- Qualificações profissionais ou componentes curriculares concluídos em 
outros cursos de nível técnico desde que tenha desenvolvimento idêntico ou 
equivalente à lecionada no CEFET/AL.; 

- Cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores; 

- Atividades desenvolvidas no ambiente de trabalho e/ou alguma modalidade 

de atividades não formais. 

 
9. Critérios de avaliação de aprendizagem aplicados aos alunos 

A avaliação necessária à prática escolar almejada pelo PPP no CEFET-AL 

concebe o processo educativo como um processo de crescimento da visão de 

mundo, da compreensão da realidade, de abertura intelectual, de desenvolvimento 



da capacidade de interpretação e de produção do novo, de avaliação das 

condições de uma determinada realidade. Há que se avaliar, verificando como o 

conhecimento está se incorporando nos sujeitos, como modifica a sua 

compreensão de mundo, bem como eleva a sua capacidade de participar da 

realidade onde está vivendo. Essa avaliação não pode acontecer de forma 

individualizada, tampouco segmentada. Deve ser empreendida como uma tarefa 

coletiva e não como uma obrigação formal, burocrática e isolada no processo 

pedagógico.  

Nesse sentido, o desenvolvimento da avaliação da aprendizagem do CEFET-

AL está fundamentada numa concepção emancipatória, da qual possa ser revelado 

nos sujeitos sociais como efeito da ação educativa, o desenvolvimento de 

competências e habilidades num plano multidimensional, envolvendo facetas que 

vão do individual ao sócio-cultural, situacional e processual, que não se confunde 

com mero „desempenho‟. 

A avaliação da aprendizagem será realizada considerando os aspectos 

cognitivos, afetivos e psicossociais do educando, apresentando-se em três 

momentos avaliativos: diagnóstico, formativo e somativo, além de momentos 

coletivos de auto e heteroavaliação entre os sujeitos do processo de ensino e 

aprendizagem. 

Enfim, o processo de avaliação de aprendizagem do Curso Técnico de Nível 

Médio em Artesanato estabelecerá estratégias pedagógicas que assegurem 

preponderância dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos contemplando os 

seguintes princípios:  

- Contribuição para a melhoria da qualidade do processo educativo, 

possibilitando a tomada de decisões para o (re)dimensionamento e o 

aperfeiçoamento do mesmo; 

- Adoção de práticas avaliativas emancipatórias tendo como pressupostos o 

diálogo e a pesquisa, assegurando as formas de participação dos alunos como 

construtores de sua aprendizagem; 

Assegurar o aproveitamento de conhecimentos e experiências mediante a 

avaliação; 



- Garantia de estudos de recuperação paralela ao período letivo; 

- Diagnóstico das causas determinantes das dificuldades de aprendizagem, 

para possível redimensionamento das práticas educativas; 

- Diagnóstico das deficiências da organização do processo de ensino, 

possibilitando reformulação para corrigi-lo; 

- Definição de um conjunto de procedimentos que permitam traduzir os 

resultados em termos quantitativos; 

- Adoção de transparência no processo de avaliação, explicitando os critérios 

(o que, como e para que avaliar) numa perspectiva conjunta e interativa, para 

alunos e professores; 

Garantia da primazia da avaliação formativa, valorizando os 

aspectos(cognitivo, psicomotor, afetivo) e as funções (reflexiva e crítica), 

assegurando o caráter dialógico e emancipatório no processo formativo; 

- Instituição do conselho de classe como fórum permanente de análise, 

discussão e decisão para o acompanhamento dos resultados do processo de 

ensino e aprendizagem; 

- Desenvolvimento de um processo mútuo de avaliação docente/discente 

como mecanismo de viabilização da melhoria da qualidade do ensino e dos 

resultados de aprendizagem. 

Para o acompanhamento e controle do processo de aprendizagem 

desenvolvido no curso Curso Técnico de Nível Médio em Artesanato, serão 

realizados, ao final de cada período, avaliação do desempenho escolar por cada 

componente curricular e/ou conjunto de componentes curriculares considerando, 

também, aspectos de assiduidade e aproveitamento. A assiduidade diz respeito à 

freqüência às aulas teóricas, aos trabalhos escolares, aos exercícios de aplicação 

e atividades práticas. O aproveitamento escolar será avaliado através de 

acompanhamento contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos nas 

atividades avaliativas.  

Como forma sistemática do processo de avaliação, serão utilizados 

instrumentos e técnicas diversificados, tais como: prova escrita e oral; observação; 

auto-avaliação; trabalhos individuais e em grupo; portifólio; projetos temáticos; 



projetos técnicos e conselho de classe, sobrepondo-se este - o conselho de 

classe - como espaço privilegiado de avaliação coletiva, constituindo-se, portanto, 

em instância final de avaliação do processo de aprendizagem vivenciado pelo 

aluno.  

 

10. Sistema de avaliação do processo de ensino-aprendizagem 
 

O processo da avaliação do ensino-aprendizagem dá-se através da defesa 

pelo aluno do trabalho produzido no bimestre à uma banca composta 

interdisciplinarmente por todos os professores atuantes no semestre. 

Essa banca tem por finalidade verificar se houve apreensão do que foi 

discutido em sala de aula e transformado em uma proposta prática e exeqüível e 

sua adequação ao tema definido. 

Logo após o término da apresentação dos trabalhos, os professores que 

compuseram a banca se reúnem e analisam os trabalhos de forma coletiva, 

opinando sobre o conjunto e conferindo uma nota numa escala de 01 a 10 pontos. 

Num segundo momento e de forma individualizada, cada professor recorta do 

trabalho os assuntos pertinentes a sua disciplina no tocante ao conteúdo dado no 

bimestre e faz sua avaliação. 

Vale ressaltar, que algumas disciplinas podem não participar desta forma 

avaliativa, devido a sua elevada especificidade e/ou possível inadequação ao tema 

corrente. Assim sendo ela é avaliada isoladamente e apesar do professor participar 

da banca e também tecer comentários, não tem a obrigatoriedade de atribuir uma 

nota ao trabalho exposto. 

Esse sistema tem-se mostrado eficaz no que se refere a não fragmentação 

na análise do trabalho, nos fornece maiores subsídios para realizarmos uma 

avaliação mais justa. Realizando-se assim duas avaliações por semestre para 

obtenção de média. 

 
11. Práticas pedagógicas 
 

      O Curso estrutura-se de forma que cada um dos seis períodos tenha um 
objetivo principal a ser alcançado. 



       Tendo como foco principal as demandas de mercado, usa-se como ferramenta 
de alcance as disciplinas agregadoras que, interdisciplinarmente e capitaneadas 
pelo atelier de projeto aponta o(s) tema(s)  - por semestre - que conduzirá ao 
objetivo proposto. 

       Ainda com esse propósito, o curso se utilizará - quando possível- dos temas 
dos semestres para realizar projetos em parceria com os setores de comércio, 
serviços e afins, dessa forma conseguindo estreitar o vínculo com a comunidade 
local. 

       Também com o intuito da interdisciplinaridade, utilizaremos da prática de 
trabalharmos em conjunto com outra Instituição de Ensino e realizamos projetos 
comuns e complementares, promovendo assim um profícuo intercâmbio e de rica 
troca de experiências tanto do corpo discente como do docente das Instituições 
envolvidas.            
 

12. Estágio Curricular 

Carga horária 160 horas.  

 

O estágio curricular é parte integrante do currículo e terá sua carga horária 
de 160h validade definida no Plano de Curso, durante os dois últimos períodos nas 
disciplinas de projeto. 

 

13. Certificados e diplomas expedidos aos concluintes 

Integralizados os componentes curriculares do Curso Técnico de Nível Médio 
Integrado em Artesanato, bem como realizada a prática profissional 
correspondente, será conferido ao aluno o diploma de Técnico de Nível Médio em 
Artesanato. 
 
14. Instalações, equipamentos e biblioteca 
 
14.1. Laboratório de Plástica 
14.2. Laboratório de Desenho 
14.3. Laboratório de Prototipia 
14.4. Laboratório de Solda 
14.5. Laboratório de Informática 
14.6. Sala de aula com multimeios. 
14.7. Marcenaria 
14.8. Serralharia 
14.9. Biblioteca com acervo específico e atualizado 
 
15. Programas das disciplinas dos cursos 
 
 
 
 



  

 
15.1 Matriz Curricular – Distribuição Módulo 
 

Componentes Curriculares (semestral) Carga Horária 

Nº Módulo I. Fundamentação (h/a) (h/r) 
1 Língua Portuguesa 96 80 

2 História Geral da Humanidade 72 60 

3 Matemática 72 60 

4 Projeto de Composição Plástica 96 80 

5 Desenho Aplicado 96 80 

6 Introdução ao Design 48 40 

Totall   480 400 
 Módulo II. Instrumentação 

7 Matemática 48 40 

8 Física 48 40 

9 Biologia 72 60 

10 Química 72 60 

11 Filosofia e Projeto de Valor Estético 96 80 

12 Artesanato 48 40 

13 Materiais Artesanais 48 40 

14 Cor do Produto 48 40 

Totall 480 400 
 Módulo III. Identidade Cultural 

15 Língua Portuguesa 48 40 

16 História do Brasil 72 60 

17 Geografia 96 80 

18 Ed. Física 24 20 

19 Antropologia e Projeto de Valor Cultural 96 80 

20 Metodologia Projetual 96 80 

21 Cultura Popular no Brasil e em Alagoas 48 40 

Totall 480 400 
 Módulo IV. Composição 

22 Língua Portuguesa 48 40 

23 Matemática 72 60 



24 Física 48 40 

24 Ed. Física 48 40 

25 Psicologia e Projeto de Composição de Referências 96 80 

26 Qualidade do Produto 72 60 

27 Ergonomia Aplicada 96 80 

                                                                                                                                         Total 480 400 
 Módulo V. Produção 

28 Física 48 40 

29 Biologia 72 60 

30 Química 72 60 

31 Sociologia e Projeto de Responsabilidade Social 96 80 

32 Design Sustentável   96 80 

33 Processo Produtivo 96 80 

                                                                                                                                         Total 480 400 
 Módulo VI. Veiculação 

34 Língua Portuguesa 48 40 

35 Língua Estrangeira 72 60 

36 Matemática 72 60 

37 Geografia 48 40 

38 Empreendedorismo 96 80 

39 Marketing e Logística 96 80 

40 Apresentação do Produto 48 40 

                                                                                                                                         Total 480 400 

                                                                                                                               Total Geral   2880 2400 

 
 
 
 
 
 
   

 
 
 

 



15.2. Organização Curricular por Conteúdo 
 

Componente

Curricular 

Língua Portuguesa 

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Desenvolver a competência comunicativa do aluno, a partir da leitura, produção, refacção e discussão de tópicos lingüístico-discursivo-gramaticais de 
textos, dentro de uma concepção de língua como interação (construção do conhecimento) entre os indivíduos. 

Ementas 

Desenvolvimento, no aluno, das noções elementares básicas, e introdutórias da palavra, enquanto arte literária. 
Desenvolvimento de estratégias de leitura, produção e refacção de textos com vistas ao desenvolvimento lingüístico-discursivo como aprecusão simbólica 
do mundo. 

 

Conteúdo Programático: 
1. Ciência x Arte (conceitos) 
2. Características de um texto científico (tipologias variadas de textos: tabelas, receitas, gráficos, depoimentos, horóscopo, descrição técnica, textos 

institucionais, etc.), com o objetivo de verificar a função comunicativa desses textos. 
3. A literalidade no texto artístico: efeitos estéticos na produção da arte literária (poesia e prosa). 
4. Características de um texto literário: da plurissignificação poética da mensagem à estrutura do texto literário dentro da arte da palavra. 
5. Composição poética: versificação, estrofação, ritmo, metrificação, escanção de versos artísticos, etc: as diversas possibilidades da estruturação 

poética de um texto literário. 
6. Discussão sobre as noções de equilíbrio, movimento, ritmo, harmonia, unidade, escala proporção, contraste, ênfase, variedade, simetria, 

assimetria (aplicação em textos literários). 
7. A intertextualidade em textos artísticos: a paródia como elemento de composição poética. Enfoque para a PERIODIZAÇÃO LITERÁRIA: as 

diversas releituras de “Canção do exílio” de Gonçalves Dias; a releitura de “Teresa” de Castro Alves; as diversas releituras da “ Carta de 
Achamento do Brasil” de Pero Vaz de Caminha. 

8. Figuras de linguagem: a ambigüidade na construção das imagens poéticas (estudo a partir da MPB – Música Popular Brasileira). (Dinâmica de 
Grupo). 

9. Funções de linguagem: da emoção_passando pelo apelo, diálogo, metalinguagem _à referencialidade como formas de dizer/enunciar um texto. 
(Dinâmica de grupo) 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 



      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 
 
 

Componente

Curricular 

Matemática  

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

GEOMETRIA  
Possibilitar o acesso a conhecimentos que contribuam na compreensão dos principais polígonos regulares inscritíveis e circunscritíveis ao círculo e 
dos sólidos geométricos ideais, buscando relacionar os mesmos com questões práticas do quotidiano, enfatizando as artes como expressão criativa da 
sensibilidade humana. 

 

Ementas 

A partir dos conteúdos a serem abordados na disciplina pretende-se proporcionar o acesso a conhecimentos que venham contribuir na compreensão e 
consolidação de conceitos básicos relacionados a tópicos de geometria plana referentes aos polígonos regulares e geometria espacial, bem como o 
entendimento quanto à importância destes na compreensão do mundo e construção da cidadania. 
 
Conteúdos Programáticos: 

1. Geometria Plana:  
1.1.  principais polígonos regulares inscritíveis ao círculo 
1.2.  principais polígonos regulares circunscritíveis ao círculo. 

2. Geometria Espacial:  
2.1. prismas,  
2.2. cilindros,  
2.3. pirâmides,  
2.4. cone  
2.5. esfera. 

 

Bibliografia 
 



Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

IEZZI, Gelson.et.al. Matemática Ciências e Aplicações.Vol.02. 2
a
 edição Edtora Atual São Paulo 2004 

DANTE,Luiz Roberto Matemática Ensino Médio.Vol.03 1
a
 edição Ática São Paulo 2005 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GIOVANNE,José Rui.et al Matemática Fundamental:uma nova abordagem.Vol. Único 1
a
 Edição FTD São Paulo 2002 

 
 
 

Componente

Curricular 

História Geral da Humanidade 

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Reconhecimento do ser humano como um ser cultural, agente histórico e transformador/criador de seus próprios rumos na trajetória humana. 
 

Ementas 

A trajetória humana ao longo da história. Reflexão sobre os processos históricos humanos, dando visibilidade aos problemas, estruturas, dilemas, 
soluções, mentalidades, criatividade e enfrentamentos em diferentes sociedades. Análise dos aspectos sociais, políticos, econômicos, ideológicos e 
religiosos, todos como práticas culturais em diferentes temporalidades e espaços como constituintes da construção social humana. 
 
Conteúdo Programático: 
1. O trabalho como elemento transformador da humanidade e libertador da natureza para a construção das diferentes sociedades; 
2. Os primeiros grupos humanos e respectivas culturais: os povos pré-históricos; 
3. As primeiras sociedades organizadas: as civilizações de regadio; 
4. As primeiras sociedades políticas: as civilizações clássicas (Grécia e Roma), suas respectivas estruturas sociais, valores culturais e legados históricos; 
5. A Idade Média e o peso do sagrado: o feudalismo e o cristianismo; 
6. Formação do mundo moderno: a construção do capitalismo, o renascimento cultural, a expansão marítima e comercial européia, as reformas religiosas, 
o surgimento dos Estados nacionais e o Novo Mundo; 
7. Era das revoluções: as revoluções políticas liberais, industrial, e o pensamento iluminista; 
8. O nacionalismo, o capitalismo, o desenvolvimento industrial, imperialismo e o neocolonialismo no séc. XIX; 
9. A era dos extremos: guerras e conflitos, contradições e incertezas, mentalidades e ideologias, inovações e esperanças no séc. XX; 
10. Globalização, tendências para o séc. XXI e rumos da humanidade. 
 



Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 
 
 

Componente 

Curricular 

Projeto de Composição Plástica  

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Familiarização e utilização em conjunto de novos termos, texturas, formas, processos criativos, cores e significados e valores simbólicos na produção de 
artefatos. 

Ementas 

Desenvolvimento e aplicação dos conceitos fundamentais da composição artística através dos elementos da linguagem plástica a partir de estudos sobre 
forma, estrutura, textura, módulo, ritmo, equilíbrio, movimento, proporção, semelhança e contraste, tensão espacial, círculos de harmonia e elementos 
psicológicos e simbólicos no plano bidimensional e no espaço tridimensional e suas aplicações no design do artesanato. 

Conteúdo Programático: 
1. Sensibilização 
2. Percebendo o Produto: conceituação, interpretação, exercícios de percepção. 
3. Composição Plástica Estrutural: 

3.1. Forma;  
3.2. Estrutura e módulo; 

4. Composição Plástica Intelectual: 
4.1. movimento e ritmo; 
4.2. equilíbrio (simétrico e assimétrico); 
4.3. unidade e Volume (proporção). 

5. A linguagem dos sentidos:  
5.1. sensações e percepções; 
5.2. texturas e composições. 



6. Entre a regra e a exceção: introdução e aplicação dos conceitos de semelhanças e contrastes na composição. 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

LEAL, Joice Joppert Um olhar sobre o design brasileiro - Objeto Brasil - 2003 

BONSIEP. Gui Del objeto a la interface - Infinito - 1998 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SENAC NACIONALCód.SW25 Observar e Perceber – o olhar criativo num mundo de 
formas e cores – (CD) 

- SENAC 
NACIONAL 

- - 

 

 

 

Componente 

Curricular 

Desenho Aplicado  

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Desenvolver a capacidade de observação e exercitar o uso do traço como forma de expressão. 

Ementas 

Desenvolvimento do aparelho motor com estudo das várias formas de representação gráfica, através da observação e utilização de materiais específicos. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Traço à Mão Livre 
1.1. ponto, linha, plano e retas  
1.2. convergência de pontos e linhas de representação do objeto tridimensional 
1.3. ângulos e direções – linhas paralelas e linhas perpendiculares 

2. Objeto e Proporção 
2.1. regras de proporção e alinhamento para desenvolver a escala visual 
2.2. método do lápis e método dos eixos centrais 

3. Objeto, Forma e Estrutura 
      3.1. percepção da forma a partir de suas linhas estruturais 

       3.2. diferenciação de figura, formato e forma de um objeto tridimensional 
4. Objeto e Volume  

4.1. estudo da forma e do volume em pequenos objetos 



4.2.estudos volumétricos à mão livre 
5. Texturas e Sombreamentos 

5.1.formas de texturização e tonalização em P&B com o lápis 
5.2.hachuras paralelas, cruzadas, onduladas e pontilhismo (gradação de 0-100) 

      6.     Traçado Técnico 
6.1.  Os equipamentos e seu manejo; 
6.2.  Ângulos: classificação, medidas, posições relativas e uso do transferidor; 
6.3.  Retas: paralelas e perpendiculares, conceitos e construções; 
6.4.  A divisão de segmentos em partes iguais; 
6.5.  A caligrafia técnica e organização da prancha. 

     7.    Construções Geométricas 

            7.1. classificação, propriedades e construções de Polígonos: triângulos, retângulo, quadrado e círculo; 

    8. Plano Projetivo 

          8.1. Projeções, diedros e épura; 

           8.2. Vistas ortogonais: frente, posterior, superior, inferior, laterais; 
           8.3. Perspectiva isométrica. 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

FLUSSER, Vilém O mundo codificado - Cosac & Naif - 2007 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SENAC – Cód. SW18 Desenho Básico (DVD) - SENAC - - 

 

 

 

 

Componente 

Curricular 

Introdução ao Design 

Período 

letivo : 

Primeiro semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

 

Compreender a atividade de Design dentro de uma perspectiva histórica, analisando técnica e esteticamente os produtos e serviços produzidos através 



de uma leitura crítica e referencial do processo de interferência do design no artesanato. 

Ementas 

Estudo da contextualização histórica do Design como forma de produção de bens e serviços, relacionado às exigências do mercado de artesanato. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Revolução Industrial e Artesanato. 
2. O Design pós II Guerra. 
3. O design do objeto: definições e tendências. 
4. A inserção do Design no Brasil. 
5. Design contemporâneo e atendimento as necessidades populares. 

5.1.  Valores culturais, configuração (conceitos: formas, usos, matéria-prima), usuário, objeto. 
 5.2.  O valor cultural, social e econômico do artesanato. 
 5.3.  Resgate e preservação do artesanato através da cultura, valores e técnicas. 
 5.4.  Valorização do artesão e o que ele pode transmitir com as mãos. 
 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

OLIVEIRA, Sylvio de Guia de Informação sobre Design - 2ab - - 

FIELL, Charlotte & Peter Design do século XX - Cosac & Naif - 2007 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

BYARS, Mel Enciclopédia do Design - Unisinos - 2007 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Matemática 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

PLANO CARTESIANO 
      Conhecer os principais conjuntos numéricos e os intervalos numéricos buscando utilizá-los na resolução e interpretação de problemas. 



      Possibilitar o aluno conhecer e utilizar um instrumental básico que o auxilie na compreensão do sistema cartesiano ortogonal, bem como na    
utilização do mesmo na constituição de figuras geométricas planas, auxiliando no estudo das funções, com ênfase às artes. 

FUNÇÕES 
     Entender a importância das funções do primeiro e segundo graus, exponenciais e logarítmicas na compreensão, interpretação e resolução de 

problemas do quotidiano relacionados às diversas áreas do conhecimento, enfatizando as artes como expressão criativa da sensibilidade humana.   
 

Ementas 

A partir dos conteúdos a serem abordados na disciplina pretende-se proporcionar o acesso a conhecimentos que venham contribuir na compreensão e 
consolidação de conceitos básicos relacionados aos principais conjuntos numéricos, intervalos numéricos, plano cartesiano, estudo das funções do 
primeiro e segundo graus e noções de funções exponenciais e logarítmicas, bem como o entendimento quanto à importância destes na compreensão do 
mundo e construção da cidadania. 
Conteúdo Programático: 

1. Plano Cartesiano 
1.1. Conjuntos numéricos 
1.2. Intervalos numéricos 

2. Funções 
2.1. Funções do primeiro grau 
2.2. Funções do segundo grau 
2.3. Noções de Funções exponenciais e Funções logarítmicas 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

IEZZI, Gelson.et.al. Matemática Ciências e Aplicações.Vol.01. 2
a
 edição. Edtora Atual. São Paulo. 2004. 

DANTE,Luiz Roberto. Matemática Ensino Médio.Vol.01 1
a
 edição Ática São Paulo 2005 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GIOVANNE,José Rui.et al. Matemática Fundamental:uma nova abordagem.Vol.Unico. 1
a
 Edição. FTD São Paulo 2002 

 

 

Componente

Curricular 

Física 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Levar o aluno a compreender a Física no seu cotidiano fazendo uma inter-relação com a mecânica e outros ramos do conhecimento. 



- Compreender a Física no contexto cultural, social, político e econômico. 
- Identificar parâmetros relevantes a serem considerados no estudo dos diversos ramos da Física. 
- Classificar os fenômenos relacionados à Física. 
Identificar equipamentos do cotidiano doméstico, social, profissional que estão relacionados com os diferentes ramos da Física. 

Ementas 

Esta disciplina tem como objetivo levar o aluno a compreender como o uso da Física se faz presente no cotidiano do aluno nos equipamentos e 
procedimentos tecnológicos no contexto da mecânica. Para isso, o aluno deverá ter condições de identificar os vários tipos de movimentos, identificar os 
agentes que causam esses movimentos, e os ampliam, além de compreender os princípios da conservação dos movimentos e da energia na mecânica, 
Conteúdo Programático: 
1. Mecânica: 

1.1. Medidas de comprimento, massa e intervalo de tempo; 
1.2. Conceitos básicos de cinemática, velocidade escalar e média; 
1.3. Movimento uniforme e seus respectivos gráficos (M.U); 
1.4. Movimentos variados; 
1.5. Movimento uniformemente variado e seus respectivos gráficos; 
1.6. Vetor velocidade e vetor aceleração; 
1.7. Movimento circular uniforme; 
1.8. O movimento circular aplicados as bicicletas; 
1.9. Noções de força; 
1.10. Princípios de inércia (1ª lei de Newton); 
1.11. O princípio fundamental da dinâmica (2ª lei de Newton); 
1.12. O princípio da ação e reação (3ª lei de Newton); 
1.13. Quantidade de Movimento e Impulso; 
1.14. Conservação da quantidade de Movimento; 
1.15. Colisão Frontal. 

2.Gravitação Universal: 
2.1. Estática dos corpos rígidos; 
2.2. Hidrostática. 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

PARANÁ, Djalma Nunes da Silva. Física. Vol. único - Ática São Paulo 2000 

BONJORNO, José Roberto Física: história e cotidiano. Ensino médio. Vol. único - FTD São Paulo 2005 

DOCA, Ricardo Helou. Tópicos de Física. Vol. 1: mecânica (ensino médio) - Saraiva São Paulo 2001 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 



MÁXIMO, Antônio Curso de Física (ensino médio). Vol.1 - Scipione São Paulo 2000 

GASPAR, Alberto Física mecânica: (ensino médio). Vol.1 - Ática São Paulo 2000 

 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Biologia 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Estabelecer relações entre os diversos níveis de organização dos seres vivos, bem como identificar as interações ecológicas, relacionando-se à 
manutenção do equilíbrio biológico. 

Ementas 

Introdução ao Estudo da Biologia. Química Celular: componentes inorgânicos e orgânicos. Citologia: envoltórios celulares, citoplasma e núcleo. Histologia 
animal e histologia vegetal. Ecologia. 
Conteúdo Programático: 

1. Introdução ao Estudo de Biologia: 
1.1. Conceitos de Biologia 
1.2. Níveis de organização dos seres vivos 
1.3. Principais subdivisões da Biologia 
1.4. Caracteres Gerais dos Seres Vivos 

2. Química Celular 
2.1. Componentes inorgânicos 
       2.1.1.Água 
       2.1.2.Sais Minerais 
2.2. Componentes orgânicos 
       2.2.1.Carboidratos 
       2.2.2.Lipídios 
       2.2.3.Vitaminas 
       2.2.4.Proteínas 
       2.2.5.Enzimas 
       2.2.6.Ácidos Nucleícos 

3. Citologia 



3.1. Histórico 
3.1.1. O início da Citologia 
3.1.2. A teoria celular 
3.1.3. Microscopia e outros métodos de estudo em Citologia 
3.1.4. Medidas usadas em Citologia 

3.2. Envoltórios celulares 
3.2.1.   Glicocálix 
3.2.2.   Parede Celular 
3.2.3.   Membranas Plasmáticas 
3.2.4.   Transporte através de membrana 
3.2.5.   Endocitose e exocitose 
3.2.6.   Especializações 

             3.3. Citoplasma 
                    3.3.1.   Noções Gerais 
                    3.3.2.   Componentes 
                    3.3.3.   Metabolismo energético das células 
             3.4. Núcleo 
                    3.4.1.   Noções Gerais 
                    3.4.2.   Carioteca 
                    3.4.3.   Carioplasma 
                    3.4.4.   Nucléolo 
                    3.4.5.   Cromatina e cromossomos 
             3.5. Estrutura do vírus, procariontes e eucariontes 
             3.6. Divisão Celular 
                    3.6.1.   Mitose 
                    3.6.2.   Meiose 
                    3.6.3.   Gametogênese humana 
             3.7. Métodos Contraceptivos 
             3.8. Doenças sexualmente transmissíveis           

4. Histologia Animal 
4.1. Tecidos Epiteliais 

4.1.1. De revestimento 
4.1.2. Glandular 

4.2. Tecidos Conjuntivos 
4.2.1. Frouxo 
4.2.2. Denso 
4.2.3. Adiposo 
4.2.4. Cartilaginoso 



4.2.5. Ósseo 
4.2.6. Sanguíneo  

4.3. Tecidos Musculares 
4.3.1. Estriado Esquelético 
4.3.2. Liso 
4.3.3. Cardíaco 

4.4. Tecido Nervoso 
5. Histologia Vegetal 

5.1. Meristemas 
5.2. Tecidos de revestimento e proteção 
5.3. Tecidos de assimilação e reserva 
5.4. Tecidos de sustentação 
5.5. Tecidos condutores de seiva 
5.6. Tecidos secretores 

6. Ecologia 
6.1. Conceito 
6.2. Importância 
6.3. Biosfera e ecossistema 

6.3.1. Fatores abióticos 
6.3.2. Fatore bióticos 
6.3.3. Cadeias e teias alimentares 
6.3.4. Níveis tróficos 
6.3.5. Habitat e nincho ecológico 

6.4. Energia e matéria nos ecossistemas 
6.4.1. Fluxo Energético 
6.4.2. Produtividade primária e secundária 
6.4.3. Pirâmides ecológicas 
6.4.4. Ciclos do carbono. Da água e do nitrogênio 

6.5. A dinâmica das populações 
6.5.1. Características das populações 
6.5.2. Fatores reguladores do tamanho das populações 

6.6. Relações ecológicas entre seres vivos de uma comunidade 
6.6.1. Relações harmônicas: Infra-específicas e Interespecíficas 
6.6.2. Relações desarmônicas: Infra-específicas e Interespecíficas 

6.7. Sucessão ecológica e comunidade clímax 
6.8. A biosfera e seus biomas 

6.8.1. Os biomas terrestres 
6.8.2. Os biomas aquáticos 



6.8.3. As regiões fitogeográficas brasileiras 
6.9. Poluição e degradação ambiental 

Bibliografia 
 
Bibliografia Básica 
Autor Título Edição Editora Local Ano 
AMABIS, J.M. & MARTHO Biologia das Células. Vol.I 2ª ed. Moderna São Paulo 2004 
AMABIS, J.M. & MARTHO Biologia das Populações. Vol.III 2ª ed. Moderna São Paulo 2004 
LAURENCE,J. Biologia: origem da vida e ecologia. Módulo I: ensino 

médio 
- Nova Geração São Paulo 2001 

LINHARES, S. & 
GEWANDSZNAJDER, F. 

Biologia Hoje: citologia, histologia e origem da vida. Vol. I 14ª ed. Ática São Paulo 2003 

LINHARES, S. & 
GEWANDSZNAJDER, F. 

Biologia Hoje: genética, evolução e ecologia. Vol. III 11ª ed. Ática São Paulo 2003 

SARIEGO, J.C. Educação Ambiental: as ameaças ao planeta azul - Scipione São Paulo 1994 
Bibliografia Complementar 
Autor Título Edição Editora Local Ano 
LOPES, S.  Bio: genética, evolução e ecologia. Vol III 1ª ed. Saraiva São Paulo 2002 
PAULINO, W.R. Biologia: citologia e histologia. Vol. I 1ª ed. Ática São Paulo 2005 
PAULINO, W.R. Biologia: genética, evolução e ecologia. Vol. III 1ª ed. Ática São Paulo 2005 
SILVA JÚNIOR, C. da & 
SASSON, S. 

Biologia. Vol. I 7ª ed. Saraiva São Paulo 2002 

SILVA JÚNIOR, C. da & 
SASSON, S. 

Biologia. Vol. III 7ª ed. Saraiva São Paulo 2005 

 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Química 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Levar o aluno a compreender como uso dos conhecimentos químicos se faz presente em diferentes contextos sociais. Para isso o aluno deverá ter 



condições de elaborar conceitos sobre propriedade dos materiais, abordando a relação entre uso e as suas propriedades, destacando os diferentes 
processos de separação, discutir sobre questões ambientais e critérios relacionados ao uso que se faz do material. 

Ementas 

Conteúdo Programático: 
1. Introdução ao estudo da química 
2. Os Materiais 
3. O estudo da matéria 
4. Substâncias puras e misturas 
5. Sistemas homogêneos e heterogêneos 
6. Separação de misturas 
7. Tabela periódica 
8. Ligações químicas  
9. Funções Inorgânicas 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MORTIMER, Eduardo Fleury 
& MACHADO, Andréa Horta. 

Assessoria pedagógica série parâmetros: química para o 
ensino médio. 

- Scipione São Paulo 2003 

UBERCO, João & 
SALVADOR, Edgar. 

Química: química geral - Saraiva São Paulo 1995 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

LEMBO, Antônio Química: realidade e contexto - Ática São Paulo 2000 

BIANCHI, José Carlos 
Azambuja; ALBRECHT, 
Carlos Henrique & MAIA, 
Daltamir Justino. 

Universo da química: ensino médio. Vol. Único - FTD São Paulo 2005 

 

 

 

Componente

Curricular 

Projeto de Valor Estético 

Período Segundo semestre Carga 80h 



letivo : Horária : 

Objetivos 

Estimular a capacidade de criação e análise crítica através da reflexão filosófica no âmbito da Estética, reconhecendo a arte como expressão criativa da 
sensibilidade humana. 

Ementas 

Desenvolvimento da posição crítica sobre as transformações do comportamento humano, bem como das novas relações estabelecidas entre o homem e 
o belo. 
Conteúdo Programático: 

1. Introdução Geral à Filosofia 
1.1. Importância da Filosofia 
1.2. Do senso comum ao senso crítico 
1.3. Atitude filosófica: indagar 
1.4. Ética ou filosofia moral 

2. Aspectos estéticos a serem considerados da produção de projetos 
2.1. Estética: filosofia da arte 
2.2. A necessidade da arte 
2.3. Razão e sensibilidade 
2.4. O problema entre o útil e o belo 
2.5. Unidade e multiplicidade 
2.6. Ética profissional: virtudes básicas 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

CONTRIM, Gilberto Fundamentos de Filosofia 15ª ed. Saraiva São Paulo 2000 

CORDI et all Para Filosofar - Scipione São Paulo 2000 

CHAUI, Marilena Filosofia – ensino médio 1ª ed. Ática São Paulo 2005 

ARANHA, Maria Lúcia A. e 
MARTINS, Maria Helena Pires 

Temas de Filosofia 2ª ed. Moderna São Paulo 1998 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GARDER, Jostein O mundo de Sofia - Cia das Letras São Paulo 1995 

SOUZA, Sônia Maria Ribeiro  Um outro olhar: filosofia - FTD São Paulo 1995 

SOUZA, Herbert de Ética e cidadania - Moderna São Paulo 1994 

JACQUARD, Albert Filosofia para não filósofos - Campus Rio de Janeiro 1998 

 



 

Componente

Curricular 

Artesanato 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Relacionar a arte, artesanato e o design 

Ementas 

Estudo comparativo da relação entre arte, artesanato e design , nos aspectos de sua autoria, seu destinatário, o local de produção, circuito comercial, 
inspiração, material e tiragem. 
Conteúdo Programático: 

1. Artes 
   1.1 Arte das elites 
   1.2 Arte popular 
2. Artesanato 
   2.1 Trabalho manual 
   2.2 Artesanato tradicional 
   2.3 Artesanato sem fronteiras 
3. Design 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

BURITY, Joanildo A cultura e identidade - DP&A - - 

FUNARTE. Cód.7357 Brasil sem fronteiras - FUNARTE - - 

HAUSER, Arnold História Social da Arte e da Literatura - Martins Fontes - - 

GRANGE, Kenneth O design do século: o livro do design do séc. XX - - - 2000 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

FROTA, Leila Coelho Pequeno Dicionário da Arte do Povo Brasileiro séc. XX - Aeroplano - 2005 

SENAC. Cód. OA04 A tradição Artesanal Brasileira - SENAC - - 

SILVA, Francisco Carlos 
Teixeira da. Cód. L119 

Encontro de Civilizações: Brasil 500 anos de História - SENAC - - 

WOLLNER, Alexandre Design visual 50 anos - Cosac & Naif - 2003 

 



 

Componente

Curricular 

Materiais Artesanais 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Promover o conhecimento dos materiais básicos mais utilizados no artesanato, abrangendo as características e propriedades físicas, aplicações e seus 
processos de fabricação. 

Ementas 

Estudos das características, propriedades e processos de transformação de materiais para o artesanato, tais como madeira e seus derivados, metais 
ferrosos e não ferrosos, materiais cerâmicos, fibras naturais, fibras têxteis, tintas, vernizes e demais acabamentos de superfícies, considerando as leis 
ambientais vigentes quanto ao reciclo e eliminação de resíduos. 

Conteúdo Programático: 
1. Madeira e seus derivados 
2. Metais ferrosos e não ferrosos 
3. Materiais cerâmicos 
4. Fibras naturais 

4.1. Fibra de ouricuri 
4.2. Fibra de taboa 
4.3. Cipó-de-Fogo 

5. Fibras têxteis 
5.1 Tecelagem 
5.2 Malha 
5.3 Algodão 
5.4 Seda 
5.5 Linho 
5.6 Tramas 

6. Papel 
7. Pedra 

      8. Tintas, vernizes e demais acabamentos de superfícies. 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 



TRIPOLI, Antônio Madeiras para marcenaria, carpintaria e artesanato - CTT - 2006 

LODY, Raul e SOUZA, 
Mariana de Mello e. Cód. 2760 

Artesanato Brasileiro – Madeira - FUNARTE - - 

CHAVARRIA, Joaquim A olaria - Estampa - 1999 

SEBRAE/RN Artesanato Potiguar: a trama da tradição e da beleza - SEBRAE/RN - 2003 

SEBRAE/MG Mestres e Ofícios de Minas Gerais: resgate cultural do 
artesanato mineiro 

- SEBRAE/MG - 2003 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MADY, Francisco Tarcísio 
Moraes 

Conhecendo a Madeira: Informações sobre 90 espécies 
comerciais. 

- SEBRAE/AM - 2000 

PENIDO, Eliana e COSTA, 
Silvia de Souza – Cód.L79 

Oficinas: Cerâmicas - SENAC - - 

 

 

 

Componente

Curricular 

Cor do Produto 

Período 

letivo : 

Segundo semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Compreender a cor como elemento estrutural e de comunicação nos produtos artesanais. 

Ementas 

Desenvolvimento dos conceitos e das características materiais das cores. Teoria das Cores. Análise espacial de seu uso e potencialidades no projeto de 
produtos artesanais. 
 
Conteúdo Programático: 

1. A cor: 
a. História das cores; 
b. Cor-luz e cor-pigmento; 
c. Círculo cromático; 
d. Monocromia e policromia; 
e. Cores quentes, frias e neutras; 
f. Cores complementares e análogas. 

2. Percepção da cor: 



a. Psicologia das cores; 
b. Luz e cor, ilusão de ótica e efeito das cores; 
c. Defeitos da visão. 

3. Cor no Produto 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

PASTOREAU, Michel Dicionário das cores do nosso tempo - Stampa - 1997 

ROSSEAU, René-Lucien A linguagem das cores - Pensamento - 1993 

PEDROSA, Israel. Cód.MT01 O mestre das cores (Vídeo) - SENAC 
NACIONAL 

- - 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SENAC NACIONAL Observar e perceber – o olhar criativo num mundo de 
formas e cores 

- SENAC 
NACIONAL 

- - 

 

 

 

Componente

Curricular 

Língua Portuguesa 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

A partir da leitura/discussão, produção e refracção de textos, além de desenvolver a competência comunicativa do aluno, leva-lo a uma postura crítica, 
ética, cidadã e de respeito aos fenômenos históricos, sociais, políticos e culturais, na formação da personalidade e identidade humana na qual está 
inserido. 

Ementas 

Conhecer as nossas origens (influências afro-européias: luso, francesas, holandesas, formação social e histórica da América Portuguesa, tradições, 
festas, lendas, folclore, etc) na formação de nossa história e identidade social. 
 
Conteúdo Programático: 

1. O quinhentismo no Brasil/ Literatura Informativa (influências lusitanas na nossa cultura).  
2. Literatura dos Jesuítas: a expansão da fé cristã e o Teocentrismo na formação da nossa identidade cultural. 
3. O Brasil colônia: do Barroco ao Arcadismo _ estudo de textos como vislumbre do início da formação lingüística da América Portuguesa (origens 

de nossa cultura). 



4. O gênero discursivo NARRATIVO: o “contar histórias” como “o dizer popular” na produção do texto narrativo (LENDAS DIVERSAS = Lenda da 
Mandioca; do Negro d‟Água; da Mula-sem-cabeça; etc) – (FESTAS, TRADIÇÕES POPULARES E DATAS COMEMORATIVAS = !5 nov. 
Proclamação da República; 20 nov. Dia da Consciência Negra; festas juninas., festas natalinas, festas religiosas, vaquejada, cavalhada, etc), para 
conhecimento da nossa história. 

5. Produção artística de autores alagoanos (Jorge de Lima, Arriete Vilela, Vera Romariz, Djavan, Basílio Sé, Nelson da Rabeca, Maurício de 
Macedo, Maria de Jesus, entre outros) no entendimento das influências sócio-político-artístico-culturais da formação do alagoano. 

6. Leitura e discussão de textos de temas deiversos: cordel, racismo, ética, natureza, sexualidade, religião, desmatamento, democracia, aborto, 
infidelidade conjugal, gravidez na adolescência, etc., que levem o aluno a uma postura ético-cidadã-crítica de questionamento e respeito aos 
valores cognitivos, afetivos, sociais e políticos como originários da formação cultural e histórica do indivíduo dentro da sociedade. 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

Componente

Curricular 

História do Brasil 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

A história brasileira, e a construção de nossa sociedade no passado e presente, evidenciando diferenciadas práticas sócio-culturais e econômicas. A 
crítica da construção histórica do Brasil possibilitando nos situar em nossa sociedade. 

Ementas 

Espera-se dos alunos o auto-conhecimeto como atores e autores de nossa história, situando-se na trajetória social brasileira e conhecimento dos nossos 
problemas ou soluções. O exercício da cidadania e auto-identificação como potenciais transformadores da sociedade em que vivem. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Construindo a colônia: do descobrimento ao exclusivo colonial 
1.1. O re-povoamento 
1.2. Os sistemas produtivos agrários: a cana-de-açúcar e o engenho 
1.3. A escravidão 



1.4. Expansões territoriais: a mineração e a conquista dos sertões 
1.5. Vida citadina 

2. De colônia a sede do reino 
2.2. O período joanino 
2.3. Os movimentos liberais 
2.4. A Independência do Brasil 

3. O império: a inserção do Brasil no mundo liberal capitalista 
3.1. Primeiro Império e a construção das primeiras idéias da nação brasileira 
3.2. Regência: conflitos sociais e políticos nos debates de diferenciados projetos de sociedade e Brasil 
3.3. Segundo Império: o Brasil no capitalismo internacional 

4. A construção da República 
4.1. Abolicionismo 
4.2. Emergência de novas classes: os militares e o poder dos cafeicultores 
4.3. Os imigrantes 
4.4. Projetos modernizadores ? 

5. Experiência republicanas nas primeiras décadas do século XX 

5.1.     República Velha: as oligarquias e os conflitos sociais 

5.2.       Getúlio: revolução ou continuidade ? 
   5.2.1.Governo provisório, constitucional e Estado Novo 

6. Experiência democráticas 
6.1. O Brasil nos quadros do pós segunda guerra 
6.2. Dutra e o retorno getulista: populismos 

6.3. Governos Juscelino, Jânio Quadros e João Goulart 
7. Os anos de chumbo: a ditadura militar no Brasil 
8. A década de 1980 e a redemocratização 
9. O Brasil nos quadros da globalização e Neoliberalismo: Collor, Itamar Franco e FHC 
10. Rumos e desafios do Brasil para o séc. XXI 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 



 

Componente

Curricular 

Geografia 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Identificar e analisar os fatores responsáveis pela diversidade dos aspectos físicos e humanos do território brasileiro. Conhecer e compreender as 
diversidades regionais brasileiras e suas formas de representação. Identificar e compreender a dinâmica das relações inter e intra-regionais do território 
brasileiro. Identificar e compreender as relações entre as formas de ocupação do território e os seus impactos ambientais. 

Ementas 

O Espaço Brasileiro. As Macro-regiões. Relações inter e intra-regionais. Trabalho de Campo. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Sistemas naturais e transformações 
1.1.   Os climas e as interferências humanas 
1.2.   O relevo e as alterações humanas 
1.3.   Os domínios e vegetais e a ação do homem 
1.4.   A rede hidrográfica e a interferência humana 
1.5.   Recursos naturais e a questão ambiental 
         1.5.1. Consciência ecológica 
         1.5.2. Lutas em defesa do meio ambiente 
         1.5.3. Desenvolvimento sustentável 
         1.5.4. Ecossistema e impactos ambientais 

2. As macro regiões brasileiras: relações inter e intra-regionais 
2.1. IDH: conceitos e situação da evolução no Brasil. 

2.1.1. Crescimento demográfico 
2.2. Principais Características do Padrão de Desenvolvimento no Brasil 

2.2.1. Aspectos demográficos: natalidade, mortalidade e mobilidade 
                                 2.2.1.1. Movimentos migratórios 
                       2.2.2. Níveis de alfabetização e analfabetismo por gênero e faixa etária 

2.3. Evolução e distribuição inter-regional da população brasileira 
2.3.1. Urbanização: problemas físicos e sociais das cidades 

2.4. Emprego, desemprego e subemprego no Brasil 
2.4.1. População ativa e inativa 
2.4.2. População ativa e os setores de atividades econômicas 

3. Reorganização produtiva do território brasileiro 



3.1. ONG‟s, Associações e Cooperativas 
3.2. Estrutura fundiária e movimentos sociais 

3.2.1. Modernização das atividades agrárias 
3.2.2. A questão agrária e o acesso aos recursos naturais 

3.3. Arranjos produtivos locais 
3.3.1. Alagoas – aspectos: físicos, políticos, econômicos e sócio-culturais 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MOREIRA, João Carlos & 
SENNE, Eustáquio de. 

Geografia Geral e do Brasil, Espaço Geográfico e 
Globalização 

- Scipione São Paulo - 

MAGNOLI, Demétrio & 
SCALZARETO, Reinaldo 

Atlas Geopolítico - Scipione São Paulo - 

VESENTINI, José Willian Geografia do Brasil. Sociedade e Espaço - Ática São Paulo - 

DAS, Melhem & ADAS, Sérgio Panorama Geográfico do Brasil - Moderna São Paulo - 

LUCCI, Ellian Alabi Geografia Geral e do Brasil - Saraiva São Paulo - 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MOREIRA, Igor Espaço Geográfico, Geografia Geral e do Brasil - Ática São Paulo - 

MAGNOLI, Demétrio & 
ARAÚJO, Regina 

Geografia Geral e do Brasil - Moderna São Paulo - 

COELHO, Marcos Amorim & 
TERRA, Lígia 

Geografia Geral. O espaço Natural e Socioeconômico - Moderna São Paulo - 

COELHO, Marcos Amorim & 
TERRA, Lígia 

Geografia Geral e do Brasil - Moderna São Paulo - 

 

 

 

Componente

Curricular 

Educação Física 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

20h 

Objetivos 

 



Ementas 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Projeto de Valor Cultural 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Problematiza diferentes aspectos sociais e culturais no mundo contemporâneo, tais como visões de cultura, uso e ocupação de espaços como palcos de 
práticas culturais. Prioriza como foco de reflexão, a diversidade cultural, práticas culturais no cotidiano, elaboração e (re)significação de identidades e o 
exercício da cidadania, todos como frutos de processos sociais delineados historicamente. A análise do artesanato em seu processo de (re)criação, sendo 
o mesmo identificado como uma prática cultural permeada por inúmeros valores e sentidos. 

Ementas 

Possibilitar o conhecimento e relações entre estudos / aspectos sobre cultura e design / processo produtivo / produção artesanal, destacando suas 
contradições e processualidades. O estudante ao refletir sobre essas questões poderá se apropriar de conhecimentos técnicos, incorporando-os em seu 
processo produtivo do artesanato, fazer leituras de seu universo cultural e propor intervenções em sua realidade a partir do seu trabalho. 
Conteúdo Programático: 

1. Observando conceitos e tendências 
1.1.   Cultura: conceitos, campos de abordagens, problemas 
1.2.   O ser humano como um ser cultural 
1.3.   A diversidade cultural no Brasil 
1.4.   Algumas abordagens culturais 



                            1.4.1. Métodos antropológicos 
                            1.4.2. Etnocentrismo, relativismo cultural e alteridade 
                            1.4.3. Identidades e diferença, e as representações sociais 

1.5.   O Artesanato como produto cultural 
2. Analisando sentidos 

2.1.   Cultura e cotidiano, cultura e sociedade 
2.2.   A cultura popular 
2.3.   Identidades culturais no Brasil e em Alagoas: olhares e representações sobre a cultura 
2.4.   Diversidade cultural e identidade no Projeto de Valor Cultural 

3. (RE)criar, apropriar e (RE)significar 
3.1.   O artesanato como prática cultural 
3.2.   Apropriação e re-significação dos processos criativos como processo de auto-identificação como a(u)tor cultural 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

Bibliografia Complementar 

 

 

 

Componente

Curricular 

Metodologia Projetual 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Conhecer métodos e procedimentos, que possibilitem o atendimento de todos os parâmetros necessários à composição de um projeto de Design no 
artesanato. 

Ementas 

Desenvolver métodos e procedimentos, para a aplicação na resolução de questões provenientes da composição de um produto, do início ao fim de sua 
concepção. 

Conteúdo Programático: 

1. Introdução: 
1.1. A importância do método e a organização das informações; 
1.2. As etapas do projeto de criação; 
1.3. Definição do perfil do consumidor, organização das informações; 



1.4. Definição dos itens de necessidade do mercado; 
2. Concepção do projeto: 

2.1. Definição do conceito do produto; 
2.2. Manuseio dos dados de pré-dimensionamento; 
2.3. Desenvolvimento do conceito; 
2.4. Estudos de volumetria – desenvolvimento da proposta volumétrica.  

3. Etapas do projeto: 
3.1. Desenvolvimento do estudo inicial; complementação das informações através de croquis; definição dos materiais de composição; 
3.2. Definições técnicas da proposta; colocação das informações dos detalhes executivos e especificações técnicas. 

 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

BO BARDI, Lina Tempos de grossura – o design no impasse - 2ab - - 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

STOLARSKI, André Alexandre Wollner e a  formação do design Moderno no 
Brasil 

- Cosac & Naif - 2005 

 

 

 

Componente

Curricular 

Cultura Popular no Brasil e em Alagoas 

Período 

letivo : 

Terceiro semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Valorização de nossa cultura promovendo um processo de auto-reconhecimento dos alunos como atores e autores, identificando-os em nossas 
particularidades perante outras culturas. 

Ementas 

Reconhecimento de nossa diversidade cultural, possibilitando compreender distintas representações culturais capazes de construírem diferenciadas 
imagens do Brasil, bem como especificidades regionais e locais em Alagoas.  Nossas identidades culturais como sistemas simbólicos delineadores de 
relações de pertencimento e diferenciação entre nós mesmos e com outras culturas.  Compreensão de nossa cultura através de heranças culturais, da 
cultura popular, religiosidades, etnias, literatura, (re)produções materiais e imateriais, entre outras categorias e linguagens. 
Conteúdo Programático: 

1. O meio ambiente como cenário sócio-econômico: a importância das matas, praias, lagunas, e rios no processo de re-povoamento do 



Brasil e Alagoas 
2. Cultura popular: saberes e fazeres cotidianos 
3. O cotidiano e adaptações nas formas de viver 
4. As populações indígenas: cultura e legados para o presente 
5. Influências lusitanas: relações sociais, relação com a terra e espaços, costumes e hábitos cotidianos e citadinos 
6. Culturas afro-brasileiras: diversidade e heranças culturais 
7. Religiosidades: sincretismos e diferenças 
8. Linguagens: o Português e influências africana e indígena, linguagens artísticas e diferentes estéticas 
9. Cultura material e imaterial: arquitetura, festas, tradições 
10. Brasil e processos culturais contemporâneos 

10.1 Os processos migratórios e novas influências 
10.2 Universos culturais urbanos 
10.3 Globalização: novas experiências e influências X valorização de tradições e elementos culturais brasileiros 
10.4 Cultura brasileira no cotidiano: apropriações e re-significações 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

Componente

Curricular 

Língua Portuguesa 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Desenvolver a competência lingüístico-discursiva-gramatical do aluno, não só dentro do gênero DESCRIÇÃO como também através do seu papel social e 
interacional dentro das contradições político-ideológica-cultural-históricas, no grupo que ele constituiu e no qual está constituído. 

Ementas 

Desenvolver no aluno uma consciência e postura crítica com relação a: papel exercido dentro de um grupo, individualmente, e importância para a 
formação coletiva desse mesmo grupo; responsabilidade na qualidade da elaboração de produtos diversos a serem oferecidos ao público. 
 
Conteúdo Programático: 



1. Leitura e discussão de textos de temas diversos: cooperação, respeito, percepção, socialização, tipologia comportamental, postura cidadã, 
motivação, auto-estima, etc., que levem o aluno ao conhecimento de si mesmo, dentro de um processo de relação no grupo no qual está inserido, 
aprendendo a se posicionar, ouvir e se colocar no lugar do outro na construção do conhecimento e formação de valores sociais. 

2. Discutir textos com temas voltados para a elaboração, confecção, montagem, informações na QUALIDADE DE PRODUTOS: informações 
técnicas sobre confecção, armazenagem, conservação de produtos. 

3. Gênero discursivo: DESCRIÇÃO: descrição de pessoas, cidades, objetos, plantas, animais, ambientes de produções artesanais, ruas históricas, 
bairros, etc. (produção oral e escrita). 

4. Marcas conversacionais da oralidade x Marcas discursiva do texto escrito (descrição), na composição da coesão e coerência de textos 
descritivos. 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

Componente

Curricular 

Matemática 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS 
Entender a importância das funções trigonométricas e noções de probabilidade na compreensão, interpretação e resolução de problemas do quotidiano 
relacionados às diversas áreas do conhecimento.   
 

Ementas 

A partir dos conteúdos a serem abordados na disciplina pretende-se proporcionar o acesso a conhecimentos que venham contribuir na compreensão e 
consolidação de conceitos básicos relacionados às funções trigonométricas e noções de probabilidades, bem como o entendimento quanto à importância 
destes na compreensão do mundo e construção da cidadania. 
 
Conteúdos Programáticos: 



1. Funções Trigonométricas 
1.1. Arcos e ângulos 
1.2. Ciclo trigonométrico 
1.3. Função seno 
1.4. Função cosseno 
1.5. Função tangente 
1.6. Noções de probabilidade 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

IEZZI, Gelson.et.al. Matemática Ciências e Aplicações.Vol.02. 2
a
 edição Edtora Atual São Paulo 2004 

DANTE,Luiz Roberto Matemática Ensino Médio.Vol.02 1
a
 edição Ática São Paulo 2005 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GIOVANNE,José Rui.et al Matemática Fundamental:uma nova abordagem.Vol. Único 1
a
 Edição FTD São Paulo 2002 

 

 
 

 

Componente

Curricular 

Física 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Levar o aluno a compreender a Física no seu cotidiano fazendo uma inter-relação com a Termologia, Óptica e Ondulatória em outros ramos do 
conhecimento. 

- Compreender a Física no contexto cultural, social, político e econômico. 
- Identificar parâmetros relevantes a serem considerados no estudo dos diversos ramos da Física. 
- Classificar os fenômenos relacionados à Física. 
- Identificar equipamentos do cotidiano doméstico, social, profissional que estão relacionados com os diferentes ramos da Física. 

Ementas 

A disciplina pretende fazer o aluno compreender o universo do uso da Física, presente no cotidiano, nos equipamentos e procedimentos tecnológicos, no 
contexto da termologia, óptica e ondulatória. Para isso, serão abordados conteúdos básicos envolvendo os conhecimentos da Física, fazendo inter-



relação com outros conhecimentos na prática e em seu cotidiano. 
Conteúdo Programático: 
1. Termologia, Óptica e Ondulatória 
2. Termometria 
3. Dilatação dos sólidos e líquidos 
4. Calorimetria 
5. Mudança de fases 
6. Transmissão de calor 
7. O estado gasoso 
8. termodinâmica 
9. Óptica Geométrica – conceitos e princípios 
10. Espelhos Planos e esféricos 
11. Refração da Luz 
12. Lentes Delgadas 
13. Movimentos Oscilatórios 
14. Acústica 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

PARANÁ, Djalma Nunes da 
Silva. 

Física. Vol. único  Ática São Paulo 2000 

BONJORNO, José Roberto Física: história e cotidiano. Ensino médio. Vol. único  FTD São Paulo 2005 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

DOCA, Ricardo Helou. Tópicos de Física. Vol. 2: mecânica (ensino médio) - Saraiva São Paulo 2001 

MÁXIMO, Antônio Curso de Física (ensino médio). Vol.2 - Scipione São Paulo 2000 

GASPAR, Alberto Física mecânica: (ensino médio). Vol.2 - Ática São Paulo 2000 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Educação Física 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

40h 



Objetivos 

 

Ementas 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

 

Componente

Curricular Projeto de Composição de Referência 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Possibilitar, através de bases teóricas da psicologia, a interação mais efetiva entre os sujeitos (relação artesão/consumidor) e o produto (relação 
artesão/designer) a serem trabalhados. 

Ementas 

Estudo do desenvolvimento humano, através de noções básicas das principais teorias psicológicas e suas implicações no processo da criação do produto 
de artesanato. Desenvolvimento de produtos ou famílias voltados para o mercado. 
Conteúdo Programático: 

1. A interiorização: 
1.1. Busca do auto conhecimento: desenvolvimento interpessoal, valores, percepção de si e do outro, limites, configuração do eu (janela de 

Jahari), autoestima, aprender a ouvir e se colocar no lugar do outro. 
2. A percepção: 

2.1. O que é percepção? 
2.2. Tipos de percepção, sensibilização, motivação, a percepção do outro, avaliação das relações do indivíduo com os outros e com o 



produto. O consumo influenciando o comportamento e as relações interpessoais. 
3. A socialização: 

3.1. Desenvolvimento, comunicação, mudança de atitude, processo de socialização, grupos sociais, papel social, tipologia comportamental. 
3.2. Reflexão sobre os diversos tipos de indivíduos e suas relações com o espaço físico. 

4. A criatividade: 
4.1. Estimulo a criatividade, orientação sobre o processo criativo e experimentação. 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

ZILIOTO, Denise Macedo O consumidor: objeto da cultura - Ática  - - 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

Componente

Curricular 

Qualidade do Produto 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Apresentar as principais ferramentas da qualidade, bem como suas aplicações e implementação. 

Ementas 

Modelo de programa de qualidade e produtividade. Integração das ferramentas da qualidade. Planejamento e gerenciamento de projetos para a qualidade 
de serviços. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Princípios da qualidade total.  
2. Ciclo PDCA.  
3. Círculos de controle de qualidade.  
4. Método de análise e solução de problemas.  
5. Controle de processo. 5S. 
6. Aprimorar a gestão da qualidade através da sistematização dos processos.  



7. Diagnóstico e análise organizacional. 
8. Processo de melhoria da qualidade, produtividade e competitividade. 
9. Adequação do produto ao cliente e sua satisfação. 
 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SENAC  - Cód. DQ03 O ciclo da qualidade (DVD) - SENAC 
NACIONAL 

- - 

 

 

 

 

Componente

Curricular Ergonomia Aplicada 

Período 

letivo : 

Quarto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Desenvolver a capacidade de observação, identificação dos elementos que compõe a Ergonomia, visando a criação de produtos artesanais ergonômicos. 

Ementas 

Identificação do inter- relacionamento entre o Homem, suas atividades, equipamentos e ambientes. Princípios de Ergonomia. Medidas Antropométricas. 
 
Conteúdo Programático: 

1. História da Ergonomia 
1.1. Origem e evolução da ergonomia no tempo; 
1.2. Ergonomia contemporânea; 

2. Conceitos de Ergonomia 
2.1. Utilização de vários referenciais teóricos e de observação do cotidiano para conceituar a ergonomia: internacional, física, cognitiva e 

organizacional. 
3. Antropometria: conceitos e aplicações. 

 



Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MORAES, Ana Maria de. Ergodesign de produto. - Rio Books - - 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Física 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Levar o aluno a compreender a Física no seu cotidiano fazendo uma inter-relação com a eletricidade em outros ramos do conhecimento. 
- Compreender a Física no contexto cultural, social, político e econômico. 
- Identificar parâmetros relevantes a serem considerados no estudo dos diversos ramos da Física. 
- Classificar os fenômenos relacionados à Física. 

      -     Identificar equipamentos do cotidiano doméstico, social, profissional que estão relacionados com os diferentes ramos da Física. 

Ementas 

A disciplina pretende fazer o aluno compreender o universo do uso da Física, presente no cotidiano, nos equipamentos e procedimentos tecnológicos, no 
contexto da eletricidade. Para isso, serão abordados conteúdos básicos envolvendo os conhecimentos da Física, fazendo inter-relação com outros 
conhecimentos na prática e em seu cotidiano. 
Conteúdo Programático: 

1. Eletricidade 
2. O poder da carga elétrica 
3. Eletrostática I 
4. Eletrostática II 
5. Eletrodinâmica I 
6. Eletrodinâmica II 
7. Geradores I 
8. Geradores II 



9. Receptores 
10. Magnetismo 
11. Eletromagnetismo I 
12. Eletromagnetismo II 
13. Eletromagnetismo III 
 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

PARANÁ, Djalma Nunes da 
Silva. 

Física. Vol. único  Ática São Paulo 2000 

BONJORNO, José Roberto Física: história e cotidiano. Ensino médio. Vol. único  FTD São Paulo 2005 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

DOCA, Ricardo Helou. Tópicos de Física. Vol. 3: mecânica (ensino médio) - Saraiva São Paulo 2001 

MÁXIMO, Antônio Curso de Física (ensino médio). Vol.3 - Scipione São Paulo 2000 

GASPAR, Alberto Física mecânica: (ensino médio). Vol.3 - Ática São Paulo 2000 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Química 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Esta disciplina tem como objetivo levar o aluno a conhecer os diferentes fatores envolvidos em ua reação química, analisando aspectos cinéticos e 
energéticos das transformações e discutir como se dá a reversibilidade nas reações químicas. 

Ementas 

Conteúdo Programático: 
1. Reações químicas 
2. Energia envolvida nas reações químicas 



3. Velocidade das reações químicas 
4. Equilíbrio químico 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

PERUZZO, Tito Maragaia & 
CANTO, Eduardo Leite do. 

Química na abordagem do cotidiano. - - São Paulo 1993 

HARTWING, Dário R.; 
SOUZA, Edson & MOTA, 
Ronaldo N. 

Química: química geral e inorgânica. - Scipione - 1999 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

FONSECA, Martha Reis 
Marques da. 

Interatividade química: cidadania, participação e 
transformação. Vol. Único 

- FTD São Paulo 2003 

VANIN, José Atílio. Alquimistas e químicos: o passado e o futuro. - Moderna São Paulo 1994 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Biologia 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Identificar e criticar os avanços na área da Biotecnologia. Identificar a realidade humana e relacioná-la à diversidade biológica. 

Ementas 

Genética, biotecnologia, origem da vida e evolução. A diversidade da vida: classificação dos seres vivos. Fisiologia Humana: nutrição, respiração, 
circulação, excreção, sistema endócrino, coordenação nervosa, órgãos dos sentidos, revestimento, sustentação, movimentos e reprodução. Fisiologia 
Vegetal.  
 
Conteúdo Programático: 

1. Genética 
1.1. O que estuda a genética 



1.2. Histórico das teorias sobre a hereditariedade 
1.3. Termos utilizados em genética 
1.4. A 1ª Lei de Mendel 
1.5. Noções de probabilidade 
1.6. Outros casos de monoibridismo 

1.6.1. Ausência de dominância 
1.6.2. Genes Letais 
1.6.3. Polialelia 
1.6.4. Herança dos grupos sangüíneos: sistema  ABO, Rh, MN. Transfusões sanguíneas 
1.6.5. Herança relacionada ao sexo 

1.7. A 2ª Lei de Mendel 
1.8. Engenharia genética e biotecnologia 

2. Origem da vida 
3. Evolução 
4. Classificação dos seres vivos 

4.1 Reino Monera 
4.2 Reino Protoctista 
4.3 Reino Fungi 
4.4 Reino Plantae 
4.5 Reino Animalia 

5.   Fisiologia Humana 
      5.1.  Nutrição 
       5.2.  Respiração 
       5.3.   Circulação 
       5.4.   Excreção 
       5.5.   Sistema endócrino 
       5.6.   Coordenação nervosa,  
       5.7.   Órgãos dos sentidos,  
       5.8.   Revestimento,  
       5.9.   Sustentação,  
       5.10  Movimentos 
       5.11. Reprodução 
5. Fisiologia vegetal 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

AMABIS, J.M & MARTHO,G.R   Biologia dos organismos. Vol.II 2ª ed.  Moderna São Paulo 2004 



AMABIS, J.M & MARTHO,G.R   Biologia das populações. Vol.III 2ª ed.  Moderna São Paulo 2004 

LAURENCE, J. Biologia: origem da vida e ecologia. Módulo I:ensino médio - Nova Geração São Paulo 2001 

LINHARES, S. & 
GEWANDSZNAJDER, F. 

Biologia hoje: os seres vivos. Vol. II 11ª ed.  Ática São Paulo 2003 

LINHARES, S. & 
GEWANDSZNAJDER, F. 

Biologia hoje: genética, evolução e ecologia. Vol. III 11ª ed.  Ática São Paulo 2003 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

LOPES, S.  Bio: introdução ao estudo dos seres vivos. Vol. II 1ª ed. Saraiva São Paulo 2002 

LOPES, S.  Bio: genética, evolução e ecologia. Vol. III 1ª ed. Saraiva São Paulo 2002 

PAULINO, W.R. Biologia: seres vivos/fisiologia. Vol. II 1ª ed. Ática São Paulo 2005 

PAULINO, W.R. Biologia: genética, evolução e ecologia. Vol. III 1ª ed. Ática São Paulo 2005 

SILVA JÚNIOR, C. da & 
SANSSON, S. 

Biologia. Vol. II 7ª ed.  Saraiva São Paulo 2002 

SILVA JÚNIOR, C. da & 
SANSSON, S. 

Biologia. Vol. III 7ª ed.  Saraiva São Paulo 2005 

 

 

 

 

 

Componente

Curricular 

Projeto de Responsabilidade Social 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Despertar para a importância da sociologia nos diversos campos da atividade humana, estimulando para uma compreensão crítica da dinâmica social 
contemporânea. 

Ementas 

Compreensão dos conceitos básicos de sociologia como cidadania, relações interpessoais, movimentos sociais, preconceito e discriminação e outros, a 
fim de que possa a partir daí refletir e redimensionar sua postura no ambiente de trabalho e nas demais organizações sociais. 
Conteúdo Programático: 
1. Sociologia: uma ciência da sociedade. 
    1.1.   O que é sociologia? 



    1.2.   Utilidades da sociologia nos diversos campos da atividade humana 
    1.3.   Desafios da sociologia hoje 
    1.4.   Conceitos básicos de sociologia. 
2. Comunidade, sociedade e cidadania. 
    2.1.   Características da comunidade 
    2.2.   Relação indivíduo e sociedade 
    2.3.   Relações interpessoais 
    2.4.   Cidadania 
    2.5.   Novos movimentos sociais 
    2.6.   Minorias sociais. Preconceito e discriminação 
    2.7.   Introdução à visão de associação: trabalho em grupo 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

TOMAZI, Nelson Dácio et alli Iniciação à sociologia 2ª ed. Aual São Paulo 2000 

CHARON, Joel M. Sociologia 5ª ed. Saraiva São Paulo 2002 

VILA NOVA, Sebastião Introdução à Sociologia 4ª ed. Atlas São Paulo 2002 

OLIVEIRA, Silvio Luiz Sociologia das Organizações 1ª ed. Pioneira São Paulo 1999 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

DIMENSTEIN, Gilberto O Cidadão de Papel - Ática São Paulo 2002 

DIMENSTEIN, Gilberto O aprendiz do futuro – cidadania hoje e amanhã 5ª ed. Ática São Paulo - 

TELES, Maria Luiza Silveira Sociologia para jovens 5ª ed. Vozes Petrópoles/RJ - 

 

 

 

Componente

Curricular 

Design Sustentável 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Desenvolver produtos voltados ao design ecologicamente correto, socialmente responsável e produtivamente sustentável, a partir de referências teóricas 
e práticas. 



Ementas 

Valorização dos recursos naturais, da reciclagem e da reutilização, incentivando a pesquisa de materiais tecnológicos e sua utilização conjugada com 
tecnologias não-sofisticadas. 
Conteúdo Programático: 

1. Conceitos básicos: sustentabilidade, responsabilidade ambiental, eco-eficiência e ecodesign 
2. Princípios do ecodesign 
3. Ciclo de vida de um produto 
4. Redução de resíduos, do impacto ecológico e do consumo de energia 
5. Reciclagem, reaproveitamento e reutilização de materiais 
6. Materiais sustentáveis e certificados 
7. Responsabilidades do designer e do fabricante 
8. Métodos de desenvolvimento de produtos e suas opções ecológicas, responsáveis e sustentáveis. 
9. Exploração e preservação da matéria prima (desenvolvimento sustentável). 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GIANNETTI, Biagio F. & 
ALMEIDA, Cecília 

Ecologia Industrial - Edgard Blücher - 2006 

VASCONCELOS, Augusto 
Carlos 

Estruturas da Natureza - Studio Nobel - 2000 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SENAC NACIONAL CódOA01 Artesanato e Natureza – (DVD/Vídeo) - SENAC NACIONAL - - 

SENAC NACIONAL CódTN01 As leis e o meio ambiente (DVD/ ídeo) - SENAC NACIONAL - - 

CEMPRE Manuais de Reciclagem & Negócios. Recicladora de Fibras de 
coco. 

- www.cempre.org.br - - 

CEMPRE Série  cadernos de reciclagem. Nº 2 – O papel das prefeitura - www.cempre.org.br - - 

CEMPRE Reduzindo, reutilizando, recilcando: A indústria ecoeficiente 
(3R‟s) 

    

 

 

 

 

 

 

http://www.cempre/
http://www.cempre/


Componente

Curricular 

Processo Produtivo 

Período 

letivo : 

Quinto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Estruturar um modelo de gestão para organizar e otimizar a produção do artesanato, na parceria entre o artesanato e o design. 
 

Ementas 

Valorização da cultura e da tradição local, uso predominante de ferramentas manuais, adoção de tecnologias que agreguem valor ao produto preservando 
as características artesanais, utilização de matérias-primas ecologicamente corretas, incentivo à produção associativa ou cooperativa. 
 
Conteúdo Programático: 
1. Configuração de células de produção:  

1.1.  Estruturação da Produção 
1.2.  Divisão de Tarefa 
1.3.  Qualidade dos produtos  
1.4.  Direcionamento das atividades; 

2. Otimização da matéria-prima e a produtividade; 
3. Processos, tecnologias, ferramentas e materiais; 
4. Foco na qualidade; 
 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

 

 

 



Componente

Curricular 

Língua Portuguesa 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Desenvolver a competência lingüístico-discursiva-gramatical a partir da consciência  e formação das noções de empreendedorismo, marketing, gestão de 
pequenos negócios, comercialização, exportação, etc. 

Ementas 

Desenvolver no aluno uma consciência da postura profissional que ele deve ter, a o final do curso, nas relações com o setor produtivo em questões 
voltadas para a postura pessoal e técnica, empreendedorismo, poder de persuasão e argumentação nas relações interpessoais. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Ler, discutir e produzir textos que tenham a ver com a apresentação pessoal, de produtos, de processos, de uma empresa, etc. 
2. Ler, discutir e produzir textos que se relacionem com: empreendedorismo, cooperativismo, gestão de pequenos negócios, comercialização, 

exportação, etc. 
3. Elaboração de pesquisa de opinião pública sobre as qualidades a serem observadas num determinado produto (Apresentação de relatório escrito 

e em seminários). 
4. Textos persuasivo-argumentativos com observação para a valorização do apelo popular e cultural. (Noções de coesão e coerência em textos de 

convencimento). 
5. Organização do Trabalho Intelectual (Relatório). 
- Resumo e resenha; 
- As partes lógicas de um trabalho técnico-científico(da introdução à pesquisa de referências bibliográficas); 
- Produção de relatórios a partir de visitas/descrição na venda de produtos em feiras, eventos, mercados, pontos de venda, hotéis, pontos 

turísticos, etc. 
 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 



 

 

 

Componente

Curricular 

Língua Estrangeira 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Utilizar a língua inglesa em contextos de negócios através das abordagens Comunicativa e Instrumental, a partir de vocabulário e aspectos gramaticais 
específicos da área de conhecimento, em diferentes situações comunicativas, de acordo com as necessidades e demandas do eixo temático do módulo, 
numa perspectiva interdisciplinar, fazendo uso de conhecimentos de Epreendedorismo, Logística, Marketing, noções de comportamento, atitudes, ética e 
valores culturais de diferentes culturas, países e povos estrangeiros. 
Ler, interpretar e produzir textos nos diferentes gêneros textuais apropriados às necessidades do curso, tais como: panfletos, “folders”, cartazes, 
propagandas, etc. 
Ouvir e produzir contextos orais nos diferentes gêneros textuais apropriados às necessidades do curso, tais como: primeiros contatos com estrangeiros, 
palestras, feiras comerciais, apresentação de produtos, compra e venda de produtos etc. 
Apresentar produtos em simulações de momentos de veiculação, fazendo uso da língua inglesa. 

Ementas 

Apropriação, utilização e adequação da língua inglesa para fins específicos na área de conhecimento do Design e Artesanato, em diferentes situações 
comunicativas, através das abordagens Comunicativa e Instrumental, nas quatro habilidades lingüísticas (ouvir, falar, ler e escrever), numa perspectiva 
interdisciplinar, conforme as especificidades e exigências do perfil profissional do curso. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Sensibilização, a partir do levantamento de necessidades. 
2. Introductions in the Business World – specific vocabulary (names, titles, company, age etc.), cardinal and ordinal numbers. Grammar aspects: 

Personal Pronouns, Verb To Be (present and past), There + Be (present and past). 
3. Describing a Company (location, products, global business). Grammar aspects: Present Simple, Adverbs and Expressions of Frequency, Clock 

Times, Wh-questions. 
4. Business in Progress – talking about current actions and activities in the workplace. Grammar aspects: Present Continuous, Adverbs and 

expressions, Gerund formation. 
5. Describing Company History. Grammar aspects: Past Simple of Regular and Irregular Verbs. 
6. Making Arrangements – Polite requests. Grammar aspects: Modal Verbs. 
7. Describing Locations – Asking and Giving Directions. Grammar aspects: Prepositions of place and location. 
8. Socializing – airport procedures, hotel procedures, having social conversations with business people, explaning your culture. Polite Requests. 
9. Comparing workplaces and products – specific vocabulary (percentages, measurements – area, volume, weight etc.) Grammar aspects: Degrees 



of Comparison – Comparatives and superlatives. 
10. Business Plans and Predictions – talking about future activities and actions. Grammar aspects: Future Tenses. 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

 

 

 

Componente

Curricular 

Matemática 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

60h 

Objetivos 

Matrizes e Determinantes e Sistemas Lineares 
Utilizar as matrizes, determinantes e sistemas lineares na resolução de problemas do quotidiano relacionados às diversas áreas do conhecimento, 
enfatizando a importância dos mesmos na organização de dados e posterior tomada de decisões. 
 

Ementas 

A partir dos conteúdos a serem abordados na disciplina pretende-se proporcionar o acesso a conhecimentos que venham contribuir na compreensão e 
consolidação de conceitos básicos relacionados às matrizes, determinantes e sistemas lineares, bem como o entendimento quanto à importância destes  
na compreensão do mundo e construção da cidadania. 
 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

IEZZI, Gelson.et.al. Matemática Ciências e Aplicações.Vol.02 2
a
 edição Editora Atual São Paulo 2004 

DANTE,Luiz Roberto Matemática Ensino Médio.Vol.02 1
a
 edição Ática São Paulo 2005 



Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

GIOVANNE,José Rui.et al Matemática Fundamental:uma nova abordagem.Vol. Único. 1
a
 Edição FTD São Paulo 2002 

 

 

 

Componente

Curricular 

Geografia 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Analisar os diferentes aspectos da sociedade, constituída no espaço geográfico, do mundo contemporâneo de forma a evidenciar a interdependência e 
globalização da realidade nacional e mundial. 
Compreender que o espaço geográfico é constituído de contradições, conflitos e desigualdades que emergem da realidade social. 
Avaliar, analisar, refletir e compreender que a realidade sócio-cultural, política-econômica e ambiental no Brasil e no Mundo, necessita de ações 
individuais e coletivas em relação aos processos de intervenção. 
Levar o aluno a compreender a organização do espaço geográfico brasileiro e mundial, tendo em vista a construção de sua identidade cidadã, como 
sujeito de sua história. 

Ementas 

A geografia política do mundo contemporâneo. As formas de regionalização: as desigualdades e as diversidades na organização do espaço mundial. O 
desenvolvimento do capitalismo: do concorrencial ao capital monopolista financeiro. A multinacionalização e as desigualdades socioeconômicas. 
 
Conteúdo Programático: 

1. Geografia política do mundo contemporâneo: 
1.1 Introdução: a Divisão Internacional do Trabalho (as novas ordens) 
1.2 A ordem bipolar. 
1.3 A guerra-fria e a coexistência pacífica. 
1.4 A ordem multipolar. 

2. As formas de regionalização: as desigualdades e as diversidades na organização do espaço mundial. 
3. O desenvolvimento do capitalismo: do concorrencial ao capital monopolista financeiro. 
4. A multinacionalização e as desigualdades socioeconômicas: 

4.1 As economias desenvolvidas e as subdesenvolvidas. 
4.2 A divisão Internacional do Trabalho e a revolução técnico-científica. 
4.3 As tecnologias modernas e o sistema produtivo. 
4.4 Os impactos da tecnologia (modernas) no espaço geográfico. 



4.5 A reorganização da economia internacionalizada. Globalização e Regionalização. 
4.6 As relações de poder no espaço mundial e nacional. 
4.7 Os blocos econômicos e as relações transnacionais. 
4.8 O Brasil e MERCOCUL: limites de soberania. 

5. Comércio e serviços. 
 

       

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MOREIRA, João Carlos & 
SENNE, Eustáquio de. 

Geografia Geral e do Brasil, Espaço Geográfico e 
Globalização 

- Scipione São Paulo - 

MAGNOLI, Demétrio & 
SCALZARETO, Reinaldo 

Atlas Geopolítico - Scipione São Paulo - 

VESENTINI, José Willian Geografia do Brasil. Sociedade e Espaço - Ática São Paulo - 

DAS, Melhem & ADAS, Sérgio Panorama Geográfico do Brasil - Moderna São Paulo - 

LUCCI, Ellian Alabi Geografia Geral e do Brasil - Saraiva São Paulo - 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MOREIRA, Igor Espaço Geográfico, Geografia Geral e do Brasil - Ática São Paulo - 

MAGNOLI, Demétrio & 
ARAÚJO, Regina 

Geografia Geral e do Brasil - Moderna São Paulo - 

COELHO, Marcos Amorim & 
TERRA, Lígia 

Geografia Geral. O espaço Natural e Socioeconômico - Moderna São Paulo - 

COELHO, Marcos Amorim & 
TERRA, Lígia 

Geografia Geral e do Brasil - Moderna São Paulo - 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Componente

Curricular 

Empreendedorismo 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Empreendedorismo e plano de negócio, associativismo e cooperativismo, programação de feiras e eventos. 
 

Ementas 

Análise de custos da produção permitindo chegar a composições de preço dos produtos: Permitindo a sobrevivência de toda a estrutura. Conhecer o 
ambiente competitivo, eliminar os desperdícios e classificar custos.  Questões fiscais. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Empreendedorismo; 
2. Plano de Negócios; 
3. Estudo de mercado; 
4. Projeto de organização de uma empresa; 
5. Análise financeira/ Precificação; 
6. Cooperativa ou Associação ou como grupo de trabalho, qual a melhor condição. 
7. Gestão de Pequenos Negócios, planejamento estratégico, noções de direito, contabilidade, economia brasileira e internacional. 
8. Comercialização; 
9. Exportação; 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

SALLES, Ricardo Henrique Plano de Negócios para Cooperativas e Associações - DP&A - 2001 

CARVALHO, Elizabeth 
Miranda Malenza & VIEIRA, 
Fernanda Oliveira. 

Manual Básico de Comércio Exterior. - SEBRAE/ES - 2004 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

LACERDA, Gabriel. Cód.L206 Eu tenho direito: noções de direito para leigos. - SENAC - - 



 

 

Componente

Curricular 

Marketing e logística 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

80h 

Objetivos 

Conhecer e desenvolver estratégias e técnicas que enriqueçam e fortaleçam o relacionamento empresa ou indivíduo com seus clientes ou consumidores. 
Enfocar o Marketing no contexto dos atuais modelos de gestão, tendo em vista as dimensões estratégicas e tático- operacionais. 

Ementas 

Noções de marketing do produto. Técnicas de contato e apresentação do produto para empresa ou cliente.Desenvolver uma postura de marketing, 
baseada na ética profissional. 

 

Conteúdo Programático: 

1. O que é marketing? 
1.1. Formas de abordagem e conteúdos de apresentação do produto. 
1.2. Atitude, postura e comportamento na profissão. 
1.3. Aspectos trabalhistas e código do consumidor. 

2. O que é ética? 
2.1. Estratégias para captação de recursos. 
2.2. Tipos e elaboração de contratos. 
2.3. Como cobrar? 
2.4. A necessidade do trabalho em grupo e a multi/interdiciplinaridade. 

3. Logística 
3.1. Transporte 
3.2. Canais de Distribuição 

 

Bibliografia 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

      

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

HEILBRUNN, Benoit. A logomarca. - Unisinos - - 



 

 

Componente

Curricular 

Apresentação do Produto 

Período 

letivo : 

Sexto semestre Carga 
Horária : 

40h 

Objetivos 

Captar a atenção do consumidor e tornar o ponto de venda convidativo e agradável através das técnicas de atendimento e de venda, exposição do 
produto e utilização adequada de acondicionamento. 
Potencializar o giro de produtos no varejo de artesanato através de técnicas de exposição. 

Ementas 

Valorização do apelo cultural, utilização de materiais naturais, função decorativa, peças personalizadas (cada peça é única), preço reduzido, valorização 
social, mostras em locais de grande motivação de público qualificado (aeroportos, grandes feiras). 
 

Conteúdo Programático: 

1. Ambientação de Lojas: Planejamento da exposição de produtos no ponto de venda (definições de layout, equipamentos, iluminação, sonorização, 
climatização, decoração e programação visual).  

2. Vitrines: Planejamento e Montagem (Temas, Cores, Materiais e Produtos);  

3. Comunicação Visual;  

4. Embalagens e acondicionamento do produto; 

5. Reaproveitamento de Materiais. 

 

Bibliografia 
 

Bibliografia Básica 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

MONT‟ALVÃO, Claúdia Design de advertências para embalagens - 2ab - - 

RIBEIRO, Milton Planejamento Visual Gráfico - LGE - - 

VARGAS, Heliana Comin Espaço Terciário - Senac - 2001 

Bibliografia Complementar 

Autor Título Edição Editora Local Ano 

FALSITTA, Massimiliano 
(edit.) 

Showrooms - Gustavo 
Gili/Gamma 

- 2005 



 

 

12. Corpo Docente  

 

CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Áurea Luiza Quixabeira Rosa e Silva Rapôso. 

End.: Rua José Correia Filho, 275/605 – Ponta Verde. 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.035-280 

Fone: 327-2037/9976-6253 Fax:  

E-mail: aurearaposo@zipmail.com.br 

CPF: 563.451.194-15 RG: 840.548/SSP-AL 

Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva Data de contratação: 14/04/2003 

Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Arquitetura e Urbanismo, Arquitetura, UFAL, Maceió, AL, 04/03/1997. 

Aperfeiçoamento  

Especialização  

Mestrado Desenvolvimento e Meio Ambiente, Desenvolvimento Sustentável, PRODEMA/CTEC/UFAL, 

Maceió, AL, 19/04/2002. 

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 12/09/1997 a 02/02/1998, Professora Substituta, Informática básica e Design gráfico, CEFET-

AL, Maceió, AL. 

 

2 03/02/1998 a 10/04/2003, Professora, Informática básica e Design gráfico, CEFET-AL, 

Maceió, AL. 

 

3 11/04/2003 aos dias atuais, Professora, Design de Interiores, CEFET-AL, Maceió, AL.  

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 20/05/2003 aos dias atuais, Franqueada, Franquia Social Projeto CASA DA CRIANÇA 
(OSCIP-PE), Maceió, AL, Arquiteta voluntária e integrante da Coordenação Local do 
Projeto CASA DA CRIANÇA em Maceió-AL, atua coordenando/mobilizando 
profissionais e empresas da área da construção civil, arquitetura e decoração para 
projetos de reformas e ambientação de instituições que atendam crianças e/ou 

 



adolescentes da população de baixa renda do país, dando-lhes acomodações dignas, 
com instalações adequadas possibilitando assim a assistência nas áreas de 
educação, saúde, esportes e lazer. 

2 2001 a 2002, Arquiteta voluntária, CEFET-UNED-MD, Maceió, AL, responsável pelo Projeto 

de adaptação e ambientação do Laboratório Multidisciplinar Mario César Jucá, adequando o 

espaço e os recursos institucionais disponíveis para 03 laboratórios distintos: Governança, 

Restaurante e Agenciamento e Gestão. 

 

3 2001, Arquiteta voluntária, Associação de Cultura Franco-brasileira, Maceió, AL, responsável 

pelo Projeto Arquitetônico de Reforma do Prédio Sede da Aliança Francesa de Maceió em co-

autoria com o Arquiteto Jorge Marcelo Cruz. 

 

 

Publicações 

Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1 Artigo, Jornal A Notícia, “O Meio Ambiente na administração pública”, 28/04/2002 a 

04/05/2003. 

 

2 Artigo, Jornal A Notícia, “Espaço local e cidadania”, 20/01/2002 a 26/01/2003.  

3 Artigo, Jornal O Jornal, “Desenvolvimento Sustentável e Turismo”, 08/07/2001.  

4 Artigo, Revista eletrônica sobre Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA, 

“Desenvolvimento e sustentabilidade: um novo processo em gestação rumo ao estabelecimento 

de novo paradigma”, disponível em: 

<http://www.uol.com.br/cultvox/revistas/prodema/prodemaindice.htm>. 

 

5 Artigo, Revista eletrônica sobre Desenvolvimento e Meio Ambiente – PRODEMA, 

“Globalização, Sociedade Civil e Estado: humanização e reequilíbrio para uma gestão 

descentralizada e auto-regulada”, em co-autoria com Marta Maria Souza Matos, disponível em: 

<http://www.uol.com.br/cultvox/revistas/prodema/prodemaindice.htm>. 

 

6 Artigo, Informe ETFAL – Órgão de Informação da Escola Técnica Federal de Alagoas, 

“Descaso Cultural”, Ano IX, Nº 54, Out/Nov/1998. 

 

7 Capa - projeto gráfico, Livro Reflexos do Ser, Edição da autora, 2002.   

 

 

  CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Daniel Andrade do Nascimento Filho 

End.: Av. Sílvio Carlos Lunna Vianna, 2021/302 – Ponta Verde. 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.035-160 

Fone: 231-9250/9308-9121 Fax:  

E-mail: arqdaniel.andrade@bol.com.br 

CPF: 972.855.608-04 RG: 10.310.704/SSP-SP 

Regime de trabalho: Serviço Prestado Data de contratação: 07/2002- 07/2004 

 



Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Arquitetura e Urbanismo, Arquitetura, UFAL, Maceió, AL, 1999. 

Aperfeiçoamento  

Especialização Formação para Docência em Ensino Superior, CESMAC, Maceió-AL, 2005. 

Mestrado  

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 2002, Professor, Planejamento Arquitetônico, Centro de Estudos Superiores de 

Maceió/CESMAC, Maceió, AL. 

 

2 Semestre 2002.2 a 2004 .1, Professor, Ergonomia, Conforto Ambiental, 2D e 3D no CEFET, 

Maceió, AL. 

 

3 Membro da Comissão de Revisão do Projeto Pedagógico do Curso de Arquitetura e Urbanismo 

do CESMAC, ano 2004 

 

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 Arquiteto autônomo desde 1999.  

2   

 

Publicações 

Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1   

 

 

 

CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Eliza Magna Barbosa Mendes 

End.: Rua José Cardoso Filho, 561/202, Mangabeiras. 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57.037-340 

Fone: 325-4918/9968-3667 Fax:  



E-mail:  

CPF: 420.276.594-04 RG: 37.049.049/SSP-SP 

Regime de trabalho: Dedicação Exclusiva Data de contratação:  

 

Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Licenciatura em Educação Artística, Habilitação Plena em Artes Cênicas, UFPE, Recife, PE. 

Aperfeiçoamento  

Especialização Formação do Ator, UFPE, Recife, PE. 

Mestrado Educação Popular, UFPB, Maceió, AL, 2000. 

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 1991 a 1993, Professora de 1º e 2º graus, Educação Artística, Coordenação Estadual das Ações de 

Apoio ao Projeto Usina Hidrelétrica de Xingo – CAXINGÓ/Unidades Escolares I e II, Xingo, Piranhas, 

AL. 

 

2 1991 a 1993, Professora 1º e 2º graus, Educação Artística, SEEPE – Escola Barão de Rio Branco, 

Recife, PE. 

 

3 1994 a 1999, Professora de 2º grau, Educação Artística, CEFET-AL, Maceió, AL.  

4 2000 a 2001, Professora do Ensino Médio, Educação Artística/Artes Cênicas, CEFET-SP, São Paulo, 

SP. 

 

5 2001 aos dias atuais, Professora do Ensino Médio e Tecnológico, Educação Artística e Artes Cênicas, 

CEFET-AL, Maceió, AL. 

 

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1   

 

Publicações 

Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1 Artigo, Livro Reflexões da Prática Docente, Editora Catavento, “O papel da Ideologia e da Estética no 

Teatro Escolar”, set./98. 

 

 

 
 



 

CURRÍCULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Iolita Marques de Lira 

End.: Av. Brigadeiro Eduardo Gomes, 1205 – bloco 03, apto. 204, Cond. Solaris I - Cruz das Almas  

Cidade: Maceió UF: Al CEP: 57.038-230 

Fone: (82) 325.9198 Fax: (82) 326.3441 

e-Mail: iolita@uol.com.br 

CPF: 496.113.484-87 RG: 2.373.807 SSP- BA 

Regime de trabalho : Dedicação Exclusiva Data de contratação : 03/02/1992 

 
Titulação 
Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação 1984 -1988 - Arquitetura e Urbanismo – UFAL /AL 

Aperfeiçoamento 1995-1995 – Criatividade em Metodologia Educacional – CEFET/AL 

Especialização 1993-1994 – Metodologia do Ensino de Projetos – CEFET/MG 

Mestrado  

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 02/1992 – atual  - Professora de 1° e 2° graus no CEFET/AL  

2 06/1994 – 12/1994 – Vice-Coordenadora do Curso de Edificações e Saneamento – CEFET/AL  

3 08/2001 – atual - Coordenadora do Curso de Design de Interiores – CEFET/AL  

 
Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 
Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo, etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 03/1989 – 01/1992 – Promotora de Produto e Arquiteta na Construtora CIPESA  

2 06/1989 – atual – Arquiteta autônoma  



3   

 
Publicações 
Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1   

 

 

 

CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: João Luís do Nascimento Maia 

End.:  

Cidade: Maceió UF: AL CEP:  

Fone:  Fax:  

E-mail:  

CPF:  RG:  

Regime de trabalho: Efetivo - 40 horas  Data de contratação:  

 

Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Arquitetura e Urbanismo,  

Aperfeiçoamento  

Especialização 1993-1994 – Metodologia do Ensino de Projetos – CEFET/MG 

Design de Produto – UFBA – 2005 

Mestrado  

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 Professor de Ensino de 1º e 2º graus do Cefet/AL de Edificações desde 1992.  

2   

 



Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 Arquiteto autônomo desde 1986.  

2   

3   

 

Publicações 

Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1   

 

 

 

CURRÍCULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Roberto Carlos Coimbra Peixoto 

End.: Rua Eng. Mario de Gusmão, 1005, Edf. Passacale - Aptº 301 – Ponta Verde. 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57 035-000 

Fone: (82) 3231-4278 Fax:  

e-Mail: rcpeixoto@ig.com.br 

CPF: 759078874-00 RG: 688269 – SSP - AL 

Regime de trabalho : Dedicação Exclusiva Data de contratação : 19.12.1994 

Período que exerceu a coordenação do Curso 

Data de Início:  Data de Término:  

 

Titulação    Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Arquitetura e Urbanismo - Universidade Federal de Alagoas        Conclusão: 1991 

Aperfeiçoamento  

Especialização MBA  Executivo em Gestão Estratégica Avançada de Negócios - Universidade Federal de 

Alagoas                                                                                           Conclusão: 2003 

Mestrado  

Doutorado  

Pós Doutorado  

 



Experiência Profissional de Ensino   Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, 

disciplina, instituição, cidade e UF. 

Item Descrição Pts. 

1 

Período: Anos letivos de 1995 a 2005 – UNED – Palmeira dos Indios 

Função: Professor  - Disciplinas: Desenho de Projetos Arquitetônico, Desenho de Estruturas, 

Topografia,Organização de Empresas e Segurança no Trabalho, Desenho Técnico. 

Nível: Técnico - Disciplinas: Desenho de Projetos Arquitetônicos, Desenho de Estrutura de Concreto, 

Desenho de Estruturas: Metálica e Madeira, Desenho Técnico. 

Nível: Tecnológico 

 

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso  Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de 

início, mês e ano de término, função (atividade, cargo, etc.), empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 

Período:  1989          Atividade: Projeto de Conjunto Residencial      Área: Arquitetura / Urbanismo 

Convênio UFAL / Prefeitura de Santa Luzia do Norte / Defesa Civil  - Cidade: Santa Luzia do 

Norte – AL 

 

2 

Período: 1989         Atividade: Projeto de Conjunto Residencial       Área: Arquitetura / Urbanismo 

Convênio UFAL / PENUD/ Embaixada da Holanda / Prefeitura de Santa Luzia do Norte     

Cidade: Santa Luzia do Norte – AL 

 

3 
Período: 1993         Atividade: Projeto de Reforma e Ampliação      Área : Arquitetura          

Pessoa Física  Cidade: Maceió – AL 
 

4 
Período: 1994         Atividade: Projeto     Área: Arquitetura                                                    

Pessoa Física   Cidade: Maceió – AL 
 

5 
Período: 2000 e 2002        Membro da  Comissão Permanente de Pessoal Docente ( CPPD ) 

Instituição: CEFET-AL     Cidade: Maceió – AL 
 

6 

 

 

Período: 2005              Membro do Conselho Diretor                                                        

Instituição: CEFET-AL              Cidade: Maceió – AL 
 

 

Publicações  Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

   

 
 



 
 

CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: Patrícia Soares Lins 

End.: Conj. Residencial Flamboyant, 122, Serraria 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57046-270 

Fone: (82) 32415618 Fax:  

E-mail: Patriciasoares.lins@bol.com.br 

CPF: 678.517.204-78 RG: 762.198 SSP/AL 

Regime de trabalho: 40 horas Dedicação Exclusiva Data de contratação: 10/04/1997 

 

Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Universidade Federal de Alagoas – UFAL, 1992. 

Aperfeiçoamento  

Especialização Pós-Graduação “Lato Sensu” em Engenharia de Produção (390) pela Universidade Federal da 

Paraíba – UFPB – 2003. 

Mestrado Mestranda em Engenharia de Produção – CEFET/UFPB – início de 2003 com término previsto para 

2005. 

Doutorado  

Pós Doutorado  

 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 Professora de 1º e 2º Graus do CEFET/AL – UNED – Palmeira dos índios, desde 10/04/1997, 

lecionando as disciplinas de desenho básico, desenho técnico, desenho arquitetônico, 

planejamento arquitetônico, desenho assistido por computador – autoCAD, Legislação, nos 

cursos técnicos e tecnológicos da Unidade. 

 

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 Participação no Conselho Fiscal do IAB/AL – 2002/2003  

2 Coordenadora do Ensino Técnico e Tecnológico do CEFET/AL-UNED/PI – 2000 a 2002.  

3 Inspetora do CREA na área de Arquitetura na cidade de Palmeira dos  Índios – CREA/AL – 

2001/2002. 

 

4 Presidente da Comissão de Elaboração do Curso Técnico em Design de Interior – CEFET/AL – 

UNED/PI - 2000 

 

mailto:Patriciasoares.lins@bol.com.br


5 Sócia Gerente da Empresa de Arquitetura Arquidecor Ltda. De 1992 a 1996.  

6 Estagiária no escritório de arquitetura Traço Planejamento e Arquitetura Ltda., do Arquiteto 

Mário Aloísio Barreto Melo, no período de novembro de 1990 a junho de 1991. 

 

7 Estagiária na empresa EPASA – Engenharia e Projetos S/A, na área de desenho técnico 

industrial de julho de 1991 a abril de 1992. 

 

8 Estagiária no escritório do arquiteto Modesto Cajueiro Novaes, na elaboração de detalhamento 

de projetos arquitetônicos no período de março de 1988 a junho de 1989. 

 

 
Publicações 

Na descrição especificar: Tipo? (livro, artigo, manual, programa, etc...), Onde? (editora, veículo, mídia, etc...), Título, data 

da publicação ou veiculação. 

Item Descrição Pts. 

1 Artigo publicado nos Anais do Congresso Internacional de Engenharia de Produção em Cuba 

com o titulo: Análise Antropométrica das usuárias em relação à bancada de atendimento em 

recepção-estudo de caso, 2003. 

 

2 Artigo publicado na revista EDUTEC: Lins, Patrícia; Nunes, Ana Paula. Análise 

Antropomética das usuárias em relação à bancada de atendimento em recepção-estudo de 

caso. Revista de Educação e tecnologia do CEFET/AL . Maceió/AL: HD Livros Editora, v.1, 

n.1, p. 62-73, julho/dezembro, 2003. 

 

3 Artigo publicado na revista EDUTEC: Lins, Patrícia; Nunes, Ana Paula; Lopes, Andréa Vital. 

Análisede Qualidade em Serviço – Estudo de Caso em um restaurante em Maceió. Revista de 

Educação e tecnologia do CEFET/AL . Maceió/AL: HD Livros Editora, v.1, n.1, p. 54-61, 

julho/dezembro, 2003. 

 

 

CURRICULUM VITAE (CV) 

Dados Pessoais 

Nome: José Martins dos Santos Sobrinho 

End.: Av. 26 de abril, 212, Poço 

Cidade: Maceió UF: AL CEP: 57025-570 

Fone: (82) 3337-4801 Fax:  

E-mail:  

CPF: 071.518.964-63 RG: 147.787 SSP/AL 

Regime de trabalho: 40 h - Dedicação Exclusiva Data de contratação: 15/10/1996 

 

Titulação 

Na descrição especificar (nesta ordem): curso, área, instituição, cidade, UF e data de conclusão. 

Formação Descrição 

Graduação Arquitetura e Urbanismo, UFAL, 1982. 

Aperfeiçoamento Programa Especial de Formação Pedagógica para Portadores de Diploma Superior – CEFET/AL 

Especialização  

Mestrado  

Doutorado  

Pós Doutorado  



 

Experiência Profissional de Ensino 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função, disciplina, instituição, cidade e 

UF. 

Item Descrição Pts. 

1 Professor de Matemática do Colégio Cenecista professor Crispiniano Portal, de 1993 a 1996.  

2 Professor de 1º e 2º de graus do Centro Federal de Educação Tecnológico de  Alagoas na 

UNED/PI, desde 15/10/1996, lecionando as disciplinas de, Desenho Técnico, Desenho 

Arquitetônico, Empreendedorismo, Sistemas Construtivos Rurais e leitura e interpretação de 

projetos (Cursos Técnico e Tecnológico). 

 

3 Professor de Comunicação Visual e Desenho Básico da Fundação Educacional Jayme de 

Altavila – FEJAL – 1985 A 1986. 

 

 

Experiência Profissional Relevante na Área Profissional do Curso 

Na descrição especificar (nesta ordem): mês e ano de início, mês e ano de término, função (atividade, cargo etc.), 

empresa ou instituição, cidade, UF e descrição da experiência. 

Item Descrição Pts. 

1 Arquiteto da Empresa terraplenagem e construções Ltda., - Transcol, durante o 
período de 1983 a 1985. 

 

2 Arquiteto responsável pelo setor de ambientação da Empresa Jorge Amorim Comércio e 

Representações Ltda – Jolar, durante o ano de 1982. 

 

3 Manutenção predial – Jornal Gazeta de Alagoas – 1987 a 1988.  

4 Profissional Autônomo na área de Projetos de Arquitetura e Urbanismo, conforme 34 Art’s. 

registradas no CREA/AL, no período de 1985 a 1996. 

 

5 Arquiteto responsável pelo projeto de Reforma da Biblioteca do CEFEET/AL – Uned 

Pailmeira dos índios – 2000. 
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